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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivos avaliar a 

prcx:luç~ de matéria seca, a var-iaç~o na composiç~o mineral e os teores 

de digestibilidade in vitro e de fibra no capim Pensacola 

(Paspalum notatum Fluegge varo saurae PPtRODI) em funç~o da idade de 

corte. 

Foram avaliados em seis cortes, a intervalos de 

quinze dias entre os cortes e após um corte inicial de igualaç~, os 

parâmetros: prcx:luç~o de matéria seca, digestibilidade in vitro da 

matéria seca, proteína bnlta, fibra insolúvel em detergente neutr-o, 

fibra insolúvel em detergente ácido, hemicelulose e teores dos 

nutrientes minerais ( nitrogªnio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, 

enxofre, zinco, ferro, manganªs e cobre). 

Entre as idades 20 e 95 dias foram observados 

acréscimos significativos (P< 0,05) na produç~o de matéria seca (161 a 

619 g/m2). 
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Com o aumento da idade, foram observados decréscimos 

significativos (P< 0,05) nos teores dos nutrientes minerais estudados. 

Foram observados ainda, decréscimos significativos 

(P<0,05) nos valores de digestibilidade (678 a 393 g/kg) e proteína 

bruta (145 a 57 g/kg) desde os 20 dias até os 95 dias de idade. 

Os valores de fibra insolúvel em detergente neutro 

(601. a 63,~I.) e de fibra insolúvel em detergente ácido (31,51. a 34,11.) 

apresentaram aumentos no período entre 20 e 65 dias. Após essa idade 

ocorreram decréscimos nesses teores. 

A análise dos resul tados obtidos no presente 

trabalho experimental, permitiu concluir que o manejo do capim 

Pensacola, visando uma boa digestibilidade, alto teor proteico e de 

minerais, deve ser feito com crescimento acumulado máximo de 25 dias. 
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DRV MATTER VIELD, IN VITRO DRV MATTER DIGESTIBILITV AND 

FIBER AND MINERAL CONTENTS OF AERIAL PARTS OF PENSACOLA 

BAHIAGRASS IN FUNCTION OF CUTTING AGE 

Advisor 

SUMMARV 

Author : JOSE LUIZ DOMINGUES 

PROF. DR. CLAUDIO MALUF HADDAD 

The present work aimed to evaluate the dry matter 

yield, in vitrodry matter digestibility, fiber and mineral contents 

of Pensacola bahiagrass (Paspalum notatum Fluegge varo saurae PARQDI) 

in relation to cutting age. 

For the six cuts (treatments) carried out every 15 

days, the following variables were determined dry matter yield, in 

vitro dry matter digestibility, 

fiber (NDF) , acid detergent 

crude protein (CP), neutral detergent 

fiber (ADF) , hemicelulosis (1-1:) and 

nutrients concentration ( N, P, K, Ca, Mg, S, Zn, Fe, Mn and Cu ). 

From day 20 to 95, there was a increase in dry 

matter yield (161 to 619 g/m?).Mineral nutrients concentration 

decreased as stage of maturity increased. 

protein leveI 

Decrease in digestibility (678 to 393 

( 145 to 57 g/kg) were observed in 

consisted from day 20 to 95 of age. 

g/kg) and in 

a per iod that 
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In the period from day 20 to day 65 there was an 

increase in NDF (601. to 63,9"1.) and ADF (31,51. to 34,12"1.). After that 

period a decrease in NDF and ADF was obtained. 

Results showed that the 

recommended should be set before day 25, i f one 

cutting age to be 

seeks a high quality 

material with high digestibility and protein contento 



1. INTRODUçAo 

o capim Pensacola (Paspalum notatum Fluegge var. saurae 

Parodi), é uma gramínea forrageira tropical originária da América do 

Sul, que por ser introduzida casualmente por volta de 1935 na Florida, 

foi alí estudada inicialmente. 

A utilizaçél!Q das gramíneas do gªnero Paspalum nos 

sistemas agropecuários subtropicais é ressaltada por MONTEIRO (1986). 

O capim Pensacola, bem adaptado às condiç~ da regi~o sudeste dos 

Estados U,idos, é dos mais difundidos dentre as espécies de interesse 

econômico, apresentando a estimativa de um mil~ de hectares 

cultivados apenas na Florida, onde é utilizado na criaç~o de bovinos 

de corte e equinos. 

A importância do gªnero Paspalum no Brasil pode ser 

observada pelos relatos de ROCHA & ARCJ\OAJID-I (1988), apresentando-o 

entre as forrageiras tropicais estudadas no país. Entretanto, dos 

trabalhos apresentados entre 1970 e 1987 em reuni~ da Sociedade 

Brasileira de Zootecnia, apenas dois foram sobre digestibilidade e 

apenas um sobre nutriç~o mineral nesse gªnero. 

As informaçôe5 técnicas sobre as espécies ou variedades 

desse gªnero, particularmente sobre o capim Pensacola, ~o praticamen­

te restritas à regi~o sul do país, onde ~o utilizadas como 

forrageiras base na exploraç~o a campo de rebanhos ovinos e bovinos. 
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Na regi~o Sudeste, a utilizaç~o e a difu~o do capim 

Pensacola vem aumentando, principalmente nas criaçôe5 de equinos, onde 

por suas qualidades, apresenta-se como uma alternativa técnica para o 

pastejo desses animais. 

Sua e)(ploraç~o mais intensiva, entretanto, está 

restrita à obtenç~o de informaçôe5 técnicas nessa regi~o, sobre a 

produtividade e qualidade dessa variedade como forrageira para equinos 

e outras espécies animais. 

O presente trabalho teve como objetivo a obtenç~o de 

informaçbes que permitissem um melhor conhecimento sobre o capim 

Pensacola, visando seu manejo e utilizaç~. 
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2. REVISAo DE LITERATURA 

o nome "Pensacola" par-a essa var-iedade de Paspalum 

notatum foi inicialmente divulgado por- Finlayson~ citado por- BURTON 

(1946), agente feder-al da comar-ca de Pensacola (Flor-ida, EUA) que, 

obser-vando suas car-acter-ísticas e ou potencial for-r-ageir-o, iniciou seu 

fomento como uma boa alter-nativa par-a pastejo no sul daquele Estado. 

Somente for-am incluídos nesta r-evis~o, os dados de 

tr-abalhos onde houvesse a identificaç~o da var-iedade pelo nome 

cientí fico ou mesmo pela denominaç~o "Pensacola". 

2.1. Caracter-izaç~ da espécie 

2.1.1. I'bnenc:latur-a científica 

Vár-ias sinonímias ~o utilizadas par-a a denominaç~o 

científica dessa gramínea (SMITH, 1982), entr-e elas: 

Paspalum notatum (FLLEGGE) var-. Sdurae (PPROOI) (PARDO! ,1948); 

Paspalum saurae (PARDO!) Par-odi (PARDO! & NICORA,1969); 

Paspalum Sdurae (PARDDI) Par-odi cv. Pensacola (SCl-ftlf\ER,1970); 

Paspalum saurae (PARDOI) PARDOI (BARRETO, 1974); 

Paspalum notatum (FLLEGGE) 11 Bahiag rass " (TERRELL et aI. ,1986); 

Paspalum notatum cv. Pensacola (I\U\ES et aI., 1991); 

FINLAYSON, E.H. Pensacola - a new 
Southern Seedman. San Antonio, 

fine leaved 
dez/1941. 

bahia. 
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A caracterizaçao botânica do P. notatum var. saurae 

como uma nova variedade foi apresentada por PARDDI (1948), onde também 

foi relatado pela primeira vez o número de cromossomos nas células 

vegetativas (2n = 20), que o diferencia das demais variedades. 

Uma revi~ taxonômica deste gªnero no Brasil, foi 

realizada por BARRETO (1974) , onde foram estudadas 67 entidades 

taxonêmicas, sendo apresentadas chaves para identi f icaç~ das espécies 

e também a caracterizaç~o morfológica das mesmas. 

f\b sul do país, o Paspalum notatum varo saurae foi 

apresentado como "grama forquilha de folha estreita", n~ sendo 

utilizada a denominaç~o "Pensacola" (RIO GRANDE DO SLL, 1959). 

f\b presente trabalho será adotada a recomendaç~o feita 

por Burton2 , que considerou como mais correta a denominaç~ de 

Paspalum notatum Fluegge varo sauraE' Parodi, para essa gramínea. 

2.1.2. Origem e distrituiç:kJ geográfica 

Observaçe1es de I-UTTON (1970), mostraram que a maioria 

das espécies de gramíneas em pastagens artificiais nos trópicos sao de 

origem africana, sendo exceç~ as do gªnero Paspalum, que ~o nativas 

da América do Sul, notadamente do Brasil. 

Em trabalho de pesquisa sobre a origem do capim 

Pensacola, BURTON (1967) concluiu ser a regi~o da província argentina 

de Santa Fé, o local mais significativo de dispersa0 dessa variedade. 

A Ilha Berduc, nessa província, era o local de quarentena de animais 

que seriam embarcados em navios para o exterior, e apresentava em sua 

, 
2' BURTON, G.W. ( Coastal Plain Experiment Station -

ARS /USDA, Tifton,GA - EUA) Comunicaç~o pessoal, 1989. 
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vegetaçC!Q nativa gr-ande ár-ea cober-ta por- essa var-iedade. Assim, as 

sementes contidas no tr-ato digestivo dos animais que tiver-am acesso a 

essa for-r-ageir-a, fbr-am lançadas à ter-r-a juntamente com o lastr-o dos 

navios e seus dejetos, ger-minando pr-óximo aos por-tos de destino, como 

o de Pensacola (Flor-ida, EUA). O mesmo autor- ci tou n~ haver- encontr-ado 

nos Estados visitados do Br-asil (Goiás, ~o Paulo, Par-aná, Rio Gr-ande 

do Sul), nenrum exemplar- dessa var-iedade. Mesmo alguns exemplar-es de 

coleçeles, embor-a classificados como P.notatum var-. saurae, n~o er-am na 

r-ealidade o capim Pensacola. 

SMITH et aI. (1982), citar-am que sua distr-ibuiç~o no 

Br-asil, ocor-r-ia nos Estados de Mato Gr-osso, Rio de Janeir-o, S~o Paulo, 

Par-aná, Santa Catar-ina e Rio Gr-ande do Sul. 

Segundo GO..LD (1968), o gªner-o Paspalum conta com cer-ca 

de 400 espécies, distr-ibuidas pelas r-egie:Jes quentes do ITUndo; mas a 

despeito de seu númer-o, poucas tem maior- impor-tância como for-r-ageir-a. 

Par-a ROSEVEARE (1948), o g~er-o Paspalum apr-esentava 

ampla distr-ibuiç~o no continente, excetuando-se as r-egibes ár-idas e 

geladas, tendo sua contr-ibuiç~o como for-r-ageir-a, gr-ande impor-tância 

econômica. 

BLRTON (1946), descr-eveu e car-acter-izou os exemplar-es 

de Paspalum notatum existentes nos Estados Unidos, designados 

comumente sob o nome de "Bahiagr-ass" , em seis ecotipos: Comum, 

Wallace, Par-aguai, Wilmington, Pensacola e Tampa. 

As var-iedades de Paspalum notatum descr-i tas como sendo 

de impor-tância econômica s~o: Wilmington, Par-aguai, Tifhi 1, 

Ar-gentino, Pensacola, Batatais, Capivar-i e Pndr-é da Rocha. (MI8LEVY, 

1985; SIJtClRES et aI., 1986). 
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2.1.3. Características IIDrfológicas 

BARRETO ( 1974) descreve o Paspalum saurae como: 

"perene, com rizomas superficiais horizontais cobertos pelas bainhas 

foI i ares e arraigados ao solo; co 1 mos floriferos suavemente 

comprimidos, glabros, de 50 a 70 cm de aI tura com um a dois nÓS 

geniculados. Apresenta ainda bainhas basais com coloraç~o violácea e 

glabras; ligula membranosa de 0,5 fMl de comprimento e com cHios 

dorsais; lâmina plana plicada longitudinalmente com 15 a 30 cm de 

comprimento por 3 a 5 fMl de largura. Apresenta inflorescência com 

racemos geminados ou 3 a 5 digitados, de 7 a 15 cm de comprimento; 

espiguetas duplo-seriadas, aovado elipticas, glabras, de 2,8 a 3,2 fMl 

de comprimento por 2,2 mm de largura; gluma e lema estéreis, glabras, 

papiráceas, penta-nervadas, cobrindo totalmente o antécio; este aovado 

ou suborbicular e estramineo." 

MISLEVY ( 1985) descreveu-o como graminea de hábi to 

rasteiro com rizomas curtos e firmemente presos à superficie do solo 

formando uma cobertura densa. Esses rizomas apresentam seus 

internódios curtos, numerosos e desenvolvendo raizes em diversos nós, 

os quais eventualmente produzem brotaçe:!es e folhas. Seu 

estabelecimento é feito principalmente por sementes, mas também por 

coroas ou pedaços de rizomas. 

HITD-OJCK (1971) considerou-o como uma forma mais 

rústica, com 40 a 70 cm de aI tura e folhas de até 35 cm de 

comprimento. 

Segundo ~T(]\J (1946), o "Pensacola Bahiagrass" difere 

das outras variedades em rruitos aspectos. Produz uma grande quantidade 
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de pe~filhos ~ep~odutivos que 5ao mais altos e e~etos e ap~esenta um 

maio~ núme~o de ~acemos po~ pe~filho quando bem fe~tilizado. Ge~mina 

melho~ sem esca~i ficaç~o das sementes, embo~a ~esponda à esta p~ática. 

P~opaga-se ~apidamente po~ ~izomas e apresenta maio~ tole~ância ao 

f~io. Fo~ma uma densa cobe~tu~a vegetal quando co~tado f~equentemente. 

I"O\ITElRO ( 1986) desc~eveu a p~esença de ~izomas 

ho~izontais lenhosos e um sistema ~adicula~ fib~oso e vigo~oso, capaz 

de desenvolve~-se até dois met~os de p~ofundidade. 

2.1.4. Características fisiológicas e de manejo 

Pa~a SMITH (1973), o pad~~o de c~escimento das 

fo~~agei~as é influenciado pelas condiç~ ambientais às quais est~o 

expostas. Os p~incipais fato~es que influenciam e condicionam o seu 

desenvolvimento vegetativo e matu~aç~ ~o luz, tempe~atu~a e umidade, 

sendo necessá~io o conhecimento das ~espostas mo~fo-fisiológicas das 

espécies ao ambiente pa~a a dete~minaç~ das p~áticas de manejo a 

se~em adotadas. 

o capim Pensacola é uma g~amínea pe~ene, de estaç~ 

quente, que ap~esenta maio~ p~oduç~o de fo~~agem a tempe~atu~as médias 

acima de 15°C. (MISLEVY,1985). 

De aco~do com RODRIGlES ( 1984), ela é a g~amínea 

dominante nas pastagens da Flo~ida, onde o clima é subt~opical úmido, 

com p~ecipitaç~ média anual de 1.300 1'M1, pe~íodos de 276 dias ao ano 

liv~es de f~io e onde os solos ~ de baixa fe~tilidade. 

Segundo B.JCLlDES ( 1984) , essa va~iedade ap~esenta 

flo~escimento no início do "ve~", sendo esse flo~escimento acele~ado 

po~ tempe~atu~as elevadas. 
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Em muitas espécies vegetais, o florescimento é 

controlado pelo comprimento do dia, ou mais corretamente, pelo 

comprimento do período escuro. O capim Pensacola está incluído na 

categoria de gramíneas que necessi tam do chamado "dia longo 

qualitativo", ou seja, seu florescimento ocorre sob condiçt:les de 

comprimento de dia maiores que um determinado nível crítico, sendo 

esse comprimento de dia essencial (obrigatório) ao florescimento. 

Entretanto essa sensibilidade ao comprimento do dia pode ser 

modificada pela temperatura (LOCH, 1980). 

Sua adaptaç~ às condiçôe5 de baixa fertilidade, solos 

arenosos e de baixa umidade, além de sua tolerância ao encharcamento e 

salinidade foi destacada por GCI-L (1981). Também mantê'm-se perene e 

com boa cobertura vegetal mesmo sob pastejo pesado. Embora tendo 

considerado que o valor nutritivo permaneça alto mesmo quando maduro, 

o autor destacou n~ ser muito produtivo e por vezes apresenta baixa 

palatabilidade. 

Para Bl....RT(]\/ (1946), o capim Pensacola proporciona 

excelente pastagem na "primavera" e início do "ve~o", mas torna-se 

duro e pouco palatável no meio do "ve~o" e "outono". 

Apresenta resposta positiva à irrigaç~o quando a 

temperatura for favorável ao seu crescimento vegetativo. Também 

apresenta tolerância à umidade, embora n;)!o tolerando longos períodos 

de encharcamento. É uma das variedades de Paspalum mais resistentes à 

seca. (MISLEVY, 1985). 

Sua tolerância ao frio é descrita por vários autores, 

sendo moderadamen te resi s ten te às geadas (I3I....RT(]\/, 1946; JO\ES, 1969; 

MISLEVY, 1983; /"D\ITElRO, 1986eADJEI etal., 1988). 
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PEDREIRA & MATTOS (1981) em observaçC!es quanto à 

ocorrªncia de geadas, constataram que o capim Pensacola teve maior 

tolerância a essas condiçbes que outras variedades da mesma espécie 

como a "grama-batatais". 

I-LG-ES et a!. (1965) em estudos de integraç~o da 

produç~o de carne e madeira em sistemas si lvo-pastoris , com a 

semeadura de gramíneas em áreas de produç~ de Pinus sp, mostraram que 

o capim Pensacola apresentou maior tolerância ao sombreamento em 

relaç~ a outras espécies como Cynodon dactylon, ~xonCJpus affinis e 

Paspalum dilatatum. 

De acordo com I"DTT (1982), essa forrageira apresenta 

grande capacidade de competiç~ com outras gramíneas, como o Pangola 

(Digitaria sp) ou Bermuda (Cynodon sp), sendo que o superpastejo nos 

meses de "ve~o" pode aumentar essa capacidade de competiç~o. 

Quanto ao pastejo, MISLEVY (1983) descreveu-o como 

tendo baixo potencial cianogênico e como de boa persistªncia mesmo em 

condiçôe5 de pastejo intenso. 

Segundo ADJEI et aI. ( 1988), a duraç~o da estaç~o de 

pastejo, a freqüência e a pres~o de pastejo, ~o os fatores mais 

importantes a serem considerados em relaç~o ao manejo dessa gramínea. 

Em trabalho com diferentes freqüªncias de pastejo em Pensacola, os 

autores n~ encontraram diferenças na produç~o de matéria seca, sendo 

sua produç~o média anual maior ou semelhante às alcançadas pelas 

variedades testadas de Cynodan dactylon e Hemarthria altissima. 

A tolerância de algumas gramíneas ao pastejo intenso, 

segundo SMITH (1973), vem sendo estudada desde 1950, quando foi 
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estabelecido que a taxa de rebrota e sobrevivência de gramíneas após o 

corte é grandemente influenciada pela posiç~ dos novos perfilhas. 

Segundo RODRIGUES & RODRIGlJES (1987) , uma vez 

reconhecida a relevância dos meristemas apicais sobre a rebrota das 

gramíneas, deduz-se que a posiç~o dos pontos de crescimento por 

ocasi~o do corte ou pastejo, determina o grau de suscetibilidade das 

plantas forrageiras à desfolha. 

I3EATY et aI. (1970) impuseram ao capim Pensacola, a 

campo, tratamentos com desfolhaç~ ao nível do solo e freqüências de 

corte fixas de uma até seis semanas, por um período de dois anos e nao 

obtiveram diferenças significativas na produç~ de matéria seca entre 

os tratamentos. Essa n~o reduç~o na produç~o, sob desfolhaç~o contínua 

e intensa, indicou uma alta capacidade fotossintética após o corte, 

assim como a presença de uma grande reserva de carboidratos da qual 

s~ obtidas a energia e o substrato para a rebrota. Concluíram que os 

rizomas s~ os principais órg~os de reserva, sendo que o efeito 

principal do tratamento com freqüência de uma semana foi um menor peso 

de estol~ e raízes. 

Comprovando o surpreendente grau de tolerância à 

desfolhaç~o, SAMPAIO et aI. (1976) fizeram cortes diários no capim 

Pensacola, verificando que o crescimento foliar só cessou após a 

décima terceira semana. 

Trabalhos recentes realizados por WILLARD & SI-IILLII\K3 

(1990) sobre a competiç~ entre Imperata cylindrica e capim Pensacola, 

mostraram que este último foi menos competitivo nos estágios iniciais 

das plântulas, porém essa situaç~ foi invertida quando ambos já 

estavam estabelecidos. Cortes freqüentes (4 e 8 semanas) efetuados a 
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10 cm de aI tura causaram um aumento nessa competiç2l0 em favor do capim 

Pensacola. 

SWAI\N et aI. (1985) comprovaram a agressividade e a 

grande persistência do capim Pensacola em um trabalho realizado em 

pastagens de Cynooon dactylon e Eremochloa sp, quando observaram ser 

necessário o controle quimico para sua completa eliminaç~o dessas 

áreas. 

A despeito dessa agressividade, seu estabelecimento 

através de sementes é lento e sua produçao por área é rruito baixa nos 

per iodos iniciais, mesmo sob condiçC!les adequadas de umidade e de 

fertilidade do solo (SCHRElNER, 1974). 

Para MISLEW (1985), a germinaç~ da semente é lenta 

pois a água tem dificuldade em penetrar pela lema e pálea que cingem a 

cariopse. 

Estudos de IAEST & I"MCl..JSKY (1989) concluiram que a lema 

é a estrutura limitante à absorç2l0 de água e consequente expan~o do 

embri~o. Foram testados tratamentos para reduç~o dessa dormência, sem 

obtenç~o de aumentos significativos na germinaç~o. Propuseram um novo 

mecanismo de dormência, onde esses eventos seriam restringidos até que 

houvesse a abertura na estrutura da lema como resul tado da maturaç~ 

da semente no armazenamento. 

sct-roDER ( 1970) apresentou como adequadas para o 

crescimento do sistema radicular do capim Pensacola, na Flórida, 

temperaturas do solo entre 26°C e 29°C. Abaixo de 15°C ou acima de 

40°C ocorre crescimento lento. O crescimento dos perfilhas alcançou 

seu pico em temperaturas mais elevadas, com seu máximo ocorrendo 

próximo aos 35°C. 
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SCHREINER (1974) 

r-ecomendou que a semeadur-a fosse feita em sulcos, com adubaç~o em 

faixas e abaixo das linhas de sementes, obtendo com esse manejo 

pr-oduçe:!es maior-es nos pr-imeir-os cor-tes devido a um melhor-

estabelecimento inicial. 

Tr-abalhos sobr-e implantaç~ do capim Pensacola 

conduzidos por- SCl-REIJ\ER & ~TINGS (1973) e EVERS (1977), obser-var-am 

vantagens na adoç~ de pr-áticas como um bom pr-epar-o de solo, adubaç~o 

localizada e uso de her-bicidas no contr-ole de plantas daninhas. 

2.1.5. Pr-oduI;:Io de matéria seca 

CClCFER & TAINTO\I (1968) consider-ar-am a distr-ibuiç~o da 

ener-gia solar- como o fator- básico limitante da pr-oduç~o vegetal, 

podendo a utilizaç~o dessa energia ser r-estr-ingida por- outr-os 

elementos climáticos tais como baixas temper-atur-as, deficiªncia 

hídr-ica ou deficiªncia nutr-icional. 

MISLEVY & EVEREI I (1981) r-elatar-am a estacionalidade do 

capim Pensacola, onde 86% da pr-oduç~ anual de matér-ia seca aconteceu 

na época de "pr-imaver-a-ver-~". 

t\b Br-asi I, os r-esul tados obtidos por- PEDREIRA & MATTOS 

(1981) em tr-abalho sobr-e o cr-escimento estacionaI de 25 gr-amineas 

tr-opicais, apontar-am o capim Pensacola como uma das gr-amineas com 

maior-es taxas de cr-escimento nos meses mais quentes e com as menor-es 

taxas nos meses mais fr-ios. Sua estacionaI idade de pr-oduç~o ficou bem 

evidenciada quando for-am compar-adas as pr-oduç~ nas duas épocas, em 

por-centagem da produç~o total anual, sendo 92"1. no "ver~o" contr-a 8% no 

"inver-no". A pr-oduç~o de matér-ia seca do Pensacola no "ver-~o" 
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(10.650 kg/ha), nao diferiu de espécies como Cynooon dactylon varo 

Coastcross 1 (11.440 kg/ha), Panicum maxirnum varo trichloglume 

(11.190 kg/ha) ou 4ldropogon gayanus var.bisquarrulatus (10.860 kg/ha) , 

apresentando produçe3es superiores às de espécies como ChlCJris gayana 

varo callide, Setaria anceps varo nandi, Panicum rnaxifTX.J/T1 varo gatton, 

e Brachiária ruziziensis entre outras, nas condiçe!es desse trabalho. 

As taxas de crescimento estacionaI e a efici~ncia 

energética no capim Pensacola foram medidas por HlRATA et aI. (1990), 

que encontraram variaç~ no acúmulo de energia nas diferentes partes 

da planta, mostrando a importância dos órg~os subterrâneos como 

estruturas de reserva. 

O crescimento do capim Pensacola, descrito por SAMPAIO 

et alo (1976), dá-se pela adiç~o de novos fitBmeros ao ápice dos 

estole3es vegetativos, sendo cada fitêmero constituído de intennódio, 

nó, bainha foliar, lâmina foliar, raiz primária e gema axilar. Em cada 

perfilho um novo fitBmero é produzido a cada 7-12 dias de crescimento 

vegetativo. Essa nova folha é suprida de energia nos trªs primeiros 

dias de crescimento, sendo que do terceiro dia até a sua total 

expansao no décimo dia, o material fotossintetizado é retido na folha. 

Após o décimo segundo dia, inicia-se a exportaç~o deste material para 

as bainhas, estole3es, raízes e novos perfilhas. Folhas jovens 

continuam sua elongaçao após desfolhaç~o e a iniciaç~o de novos 

fitBmeros continua até a morte do rizoma ou a produç~o de um perfilho 

reprodutivo. 

Segundo SAMPAIO (1973), o aumento no peso da planta 

inteira, foi devido principalmente ao aumento no número de perfilhas e 

menos ao aumento no peso das folhas em cada perfilho. 
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A produç~o de matéria seca é influenciada por fatores 

de manejo tais como quantidade de nitrogênio aplicado, parcelamento 

desse nitrogênio, intervalo entre cortes e disponibilidade de água 

(0\.IERf'1.ClN et a I ., 1989). 

MCNrElRO (1986) observou produçeles anuais de matéria 

seca na Florida, sob vários programas de adubaç~o, entre 2.200 e 

14.500 kg/ha. MITD-ELL & BLlE (1989) obtiveram produç~ entre 12.700 

e_19.3oo kg/ha nessa regi~. 

DLMTE (1980), em avaliaç~o de forrageiras perenes para 

produç~ animal em pastagens, obteve para o pangola ( Digi t.ari.a 

dec:umbens) e para o Coastal Bernuda (Cynooon d.actylon) produçeles de 

matéria seca respectivamente 671. e 50/. superiores às apresentadas pelo 

capim Pensacola. 

I\b trabalho de BEATY et aI. (1973), onde aproduç~o de 

matéria seca do capim Pensacola também foi inferior à das outras 

gramíneas estudadas, os autores observaram que cerca de 65/. da 

forragem produzida por essa variedade, estava abaixo da altura de 

corte adotada no trabalho, subestimando assim sua produç~o. Nesse 

trabalho, quando os resul tados de produç~ foram avaliados utilizando 

essa observaç~, as produçôe5 foram consideradas semelhantes para 

todas as gramíneas. 

BEATY et aI. (1968), adotando alturas de corte de 2,5 e 

7,5 cm obtiveram produç~ de matéria seca três vezes maior na menor 

altura de corte. A altura de corte teve influência significativa sobre 

produçê!Q de matéria seca, mas n~o sobre o número de folhas por rizoma 

ou o número de perfilhas. 
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Aumentos na produç~ de matéria seca com a diminuiç~o 

da altura de corte também foram verificados por STANLEY et aI. (1977). 

A qualidade da forragem, medida pelos constituintes da parede celular, 

permaneceu inalterada independente da dose de nitrogªnio ou da altura 

de corte adotada. 

BEATY et aI. (1968) mostraram que o crescimento inicial 

desta gramínea apresentava-se quase horizontal e que apenas após as 

gemas crescerem entre 2 e 5 cm esse crescimento tonnava-se vertical. 

Para BEATY et aI. (1963) a produçao de matéria seca 

aumentou significativamente com a diminuiçao da freqüªncia de cortes 

de uma até seis semanas. Essas freqüências de corte tiveram menor 

influªncia nas menores doses de nitrogªnio do que nas maiores (224 kg 

de N/ha). A relaçao haste:folha n~o sofreu variaçees significativas, 

sendo que mais de 801. dessa matéria seca era constituída de folhas. 

MISLEVY ( 1983) indicou pequena vantagem sobre a 

produçao de matéria seca quando o intervalo entre cortes foi 

prolongado além de duas a três semanas, quando também apresentou queda 

na qualidade da forragem. 

No Brasil, trabalhos com manejo de adubaç~o nitrogenada 

e freqüência de cortes em capim Pensacola, foram apresentados por 

SOARES & BARRETO (1973), que obtiveram aumentos na produç~o de matéria 

seca e na produ~ total de proteína bruta com doses de N e aumento no 

intervalo entre cortes. 

Os resultados de intervalo entre cortes, em Pi3spalum 

apresentados por PRATES (1970), mostraram seis semanas como o mais 

indicado para a obtenç~ de alta produç~o de forragem com alto valor 

nutritivo. Entretanto, nao obteve a.umento na produc;â{o com o aumento no 
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intervalo de seis para oito semanas. Os teores de proteína bruta 

aumentaram com a diminuiç~ nesse intervalo. Esse aumento do intervalo 

entre cortes levou a aumentos na matéria seca de colmo e rizomas. 

Avaliaç~ dos efeitos de irrigaç~o e adubaç~o sobre a 

produç~o de matéria seca foram conduzidas por EEATY et aI. (1974) , 

mostrando efeitos positivos da irrigaç~o. Na maior dose da adubaç~o, 

parcelada em cinco aplicaçe:les, com irrigaç~o, obteve-se a maior 

produç~ (15.000 kg MS/ha). A importância da água, via precipitaç~o 

ou irrigaç~, como um dos fatores condicionantes de crescimento também 

foi destacado por MITD-ELL & SUE (1989) e ~IELD et aI. (1990). 

2.1.6. Resposta à adul:Jaçao 

Segundo BLLE (1983), para sustentar a produç~o de 

forragem do capim Pensacola na maioria dos solos, há necessidade do 

uso de adubaç~ e calagem. Devido ao baixo custo relativo da calagem 

comparado ao dos macronutrientes principais, essa prática deve ter 

maior prioridade, com a finalidade de se manter um pH adequado e um 

correto balanço de cálcio e magnésio. O custo dos micronutrientes é 

também relativamente baixo, devendo ser aplicados na formaç~ da 

pastagem para correç~ de deficH~ncias. Para o mesmo autor, a 

consorciaç~o com leguminosas é uma alternativa viável, em algumas 

situaçOes, para a colocaç~o de nitrogênio no sistema de produç~o. 

Segundo SAl"PAID & BEATY (1976), a adubaç~o ni trogenada 

aumentou o perfilhamento, o qual aumentou o número de áreas meristemá­

ticas produtoras de folhas, sendo esse efeito mais marcante nos perío­

dos imediatamente após a aplicaçao dessa adubaç~o e diminuindo em 

seguida. 
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BEATY et aI. (1970) mostraram que a adubaç~o ni troge­

nada condicionou o número de perfilhas e o número de folhas por rizoma 

em cada estaç~. Consideraram baixa a correlaç~o entre número de 

perfilhas por área e produç~o de matéria seca, explicando que muitos 

uos novos perfilhas morrem antes de contribuir para a produç~o de 

matéria seca e que também ocorrem aumentos no tamanho das folhas como 

reflexo da adubaç~ nitrogenada e da idade do perfilho. 

A resposta do capim Pensacola à adubaç~o nitrogenada 

foi estudada por vários autores. BEATY et aI. (1960) aplicaram doses 

correspondentes a 28, 85, 112 e 270 kg de N/ha, obtendo respostas 

positivas e lineares sobre a produç~o de matéria seca até a dose 112 

kg de N/ha, acompanhadas de uma queda no teor percentual de ni trog'ênio 

na parte aérea, devido possivelmente ao efeito de diluiç~o. 

BEATY et aI. (1973), utilizando quatro doses de 

nitrog'ênio até o nível de 672 kg de N/ha, aplicados após o corte a 

cada quarenta dias, obtiveram respostas lineares até 200 kg N/ha. 

Posteriormente BEATY et alo (1974), avaliando os 

efeitos do parcelamento da adubaç~o ni trogenada com o uso de 

irrigaç~, obtiveram produçôe5 de matéria seca crescentes até a maior 

dose (336 kg de N/ha). Para as menores doses, uma única aplicaç~o no 

início da estaç~o de crescimento proporcionou maior produç~o de 

matéria seca que o parcelamento dessas doses em qualquer combinaç~o 

(número de 

aplicaçeles) • 

aplicaçeles e distribuiç~o do nitrog'ênio por essas 

A influ'ência da forma de parcelamento do N sobre a 

produç~ de matéria seca foi estudada por I\U\ES (1973), que conc luiu 

que a produç~o, bem como os teores de proteína bruta aumentaram com o 
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parcelamento. Menores doses (até 300 kg N/ha) obtiveram melhores 

resultados no parcelamento em duas doses, enquanto doses mais elevadas 

(450 ou 600 kg N/ha) proporcionaram melhores produçc:3es no maior 

parcelamento usado (quatro doses). 

SCARSBROOK (1970) comparou a efici~ncia de fontes de 

nitrog~nio (nitrato de amônio, fosfato diamônio, uréia, uréia-fosfato 

monoamônio) , nê!{J observando diferenças entre elas para o capim 

Pensacola. Obteve respostas crescentes e lineares na produçao de 

matéria seca até a dose 448 kg de N/ha produzindo 13.400 kg/ha. 

Trabalhos sobre efeito da calagem, doses e fontes de 

nitrogê"nio bem como sobre a recuperaçao desse elemento foram 

conduzidos por ASI-LEY et aI. (1965) e por 8UE (1970). Este último 

observou reduzido efeito da calagem e obteve aumentos na recuperaç~o 

do nitrogê"nio (62.61. para 70.71.) com o aumento nas doses de 112 para 

224 kg de N/ha, respectivamente. 

BLLE (1973) destacou o menor efeito residual da 

adubaç~o nas doses menores que 448 kg de N/ha, sendo o sistema rizoma­

raiz a principal fonte desse nitrog~nio residual. Também BLUE (1988) 

estudou a taxa de recuperaç~o de N, quando relatou valores médios de 

8O'l. para a dose 100 kg/ha e de 85'l. para 200 kg/ha. Nas doses usadas 

n~ houve efeito significativo de época, número de aplicaçôes ou 

fontes, sobre a produç~o anual de matéria seca ou a quantidade de 

nitrogê"nio absorvida. 

A rebrota dessa gramínea, segundo STAr\LEY et aI. 

(1967), foi influenciada pela quantidade de N aplicada e pela altura 

de corte, sendo favorecida por maiores doses do adubo e menores 

alturas de corte. 
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Respostas à adubaç~o (nitrogenada e sulfúrica) também 

apresentadas por RECl-CIGL et aI. (1989). Adotando níveis de ni trogê­

nio (O; 75 e 150 kg/ha/ano), verificaram aumentos na prcx:luçê!o de 

matéria seca e proteína bruta. Para os níveis de enxofre (O; 86 e 174 

kg/ha/ano), foram observados aumentos na produç~o de matéria seca e 

na qualidade da forragem. Cl..tando a fonte desses elementos foi o 

sulfato de amônio, houve uma queda de meia unidade nos valores de pH 

do solo. 

A adubaç~ sul fúrica usando como fonte o gesso, em 

quatro níveis (O a 40 kg/ha ) e em combinaçê!o com dois níveis de 

nitrogênio (200 e 400 kg de N/ha) também foram estudados por MITCHELL 

& SUE (1989), que nê!Q encontraram efeitos do parcelamento do S sobre 

o consumo desse elemento pela planta ou sobre a produçê!o de forragem. 

Essas adubaçeles, entretanto, tiveram efeito pronunciado sobre os 

teores de N e S no sistema rizoma-raiz nas maiores doses com o tempo. 

Segundo os autores, o grande volume apresentado por esse sistema e sua 

capacidade de acúmulo de nutrientes pode explicar a falta de resposta 

ao parcelamento. 

Trabalhando com níveis de fósforo ( O; 14; 28; 56 e 112 

kg P:o:Oe/ha), PAYNE & RECl-CIGL (1989) consideraram que a adubaçê!o 

fosfatada, nas condiçeles do trabalho, poderia ser reduzida a níveis 

de 28 kg/ha sem efeitos adversos à prcx:luçê!o e qualidade. 

2.1. 7. Galética e seleç:llo 

WILSO\J & MINSa\I (1980), em sua revi~o sobre os f atores 

limitantes da prcx:luç~ animal baseada na utilizaç~o de forragens, 

concluíram que a qualidade das hastes é o principal fator que afeta a 
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qualidade das gramíneas forrageiras tropicais. Consideraram ser 

possível o trabalho de seleç~ nessas espécies, visando menores taxas 

de declínio em digestibilidade e teores de proteína. Modificaç~es nas 

características das gramíneas em relaç~o ao florescimento, morfologia, 

anatomia e composiç~ química das hastes, oferecem perspectivas de 

benefícios substanciais. 

M!l\JSCl\J & I3l...RTCN (1984), avaliando 96 c lones de capim 

Pensacola quanto à produç~ de matéria seca e sua digestibilidade in 

vitro, descobriram que existiam diferenças significativas entre esses 

clones e negativa entre aqueles 

parâmetros, indicando ser possível o melhoramento genético para essas 

características simultaneamente. 

I3l...RTCJ\J (1982) descreveu os fatores e as restriçe:!es que 

fazem com que o métcx:!o de seleç~ fenotípica recorrente restrita 

(SFRR) seja quatro vezes mais eficiente que a seleç~o massal (SM) para 

aumentos de prcx:!uç~o de matéria seca do capim Pensacola. Obteve já no 

6Q ciclo, produçe:!es de matéria seca até 91'l. maiores que a populaç~o 

original, sem reduç~o na digestibilidade in vitro da matéria seca. 

Como resu ltado dos traba I hos de se I eç~o I3l...RTCN (1989), 

apresentou o registro do "TIFTCN 9 Pensacola 8ahiagrass", produto do 

9Q ciclo de SFRR, que apresenta melhores características morfológicas 

e produç~. 

VERl\ER & I3l...RTCN (1991) apresentaram resultados do 169 

ciclo da SFRR, no qual destacam aumentos nos parâmetros de altura e 

peso da planta inteira, comprimento, largura e peso de folhas, número 

e peso de colmos e número de racemos por colmo. Os aumentos mais 

expressivos para produç~ e qualidade foram peso da planta (382"1.), 
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comprimento das folhas (79"1.) e peso das folhas (4231.), resultando em 

uma maior participaç~ das folhas no peso total da planta. O número de 

folhas e colmos aumentou, e o diâmetro da base da planta diminuiu 

cerca de 151., demonstrando alteraç~o na estrutura. Destacaram ainda a 

existência de uma variabilidade nessa populaç~o que permite progressos 

nos próximos ciclos. 

2.1.8. llitras utilizaçt!es além do pastejo 

f-I.CFEI\RID-ITER (1958), em sua revi~o sobre espécies para 

uso em sistemas de conservaç~o de solo e água, citou o "8ahiagrass" 

(Pasp31um notatum) e suas variedades como extremamente adaptados a 

essa finalidade, em especial no sudeste americano onde apresentava 

grande ocorrência. Sua utilizaç~o em revestimento de cursos 

estabilizaç~o de taludes, ou mesmo em aterros e acostamentos 

difundida. 

de água, 

é muito 

GCLLD (1968) apresentou o l8ahiagrass" como sendo de 

grande utilizaç~o em gramados e relatou numerosos beneficios advindos 

de sua utilizaç~o n~o agricola. Estes beneficios ~o principalmente de 

natureza estética ou associados a esportes e recreaç~o, sendo usado 

normalmente como cobertura vegetal de campos de futebol, de atividades 

equestres, beisebol, parques e faixas de separaç~o de estradas. 

2.2. I'Il1trientes minerais em gramíneas forrageiras 

Segundo LOOSLI (1976), já no inicio do ano de 1800, foi 

demonstrado que os constituintes minerais das plantas variavam com o 

tipo de solo e com o pcrlto de maturaç~o das forragens e que estas 

mudanças eram consideradas importantes para os animais. Por vol ta do 
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início de 1900, já era reconhecida a importância de vários minerais e 

de suas relaçe:!es como por exemplo de Ca:P. 

De acordo com MARSa-IJ\ER (1986), entre os fatores que 

afetam o conteúdo em minerais das plantas est~o além da idade 

fisiológica, a parte da planta considerada e também o suprimento 

adequado desses minerais no sistema. Existe um declínio evidente e 

regular nos teores de minerais com o aumento da idade das plantas e 

órg~os, sendo esse declínio causado principalmente pelo aumento 

relativo na proporç~o do material estrutural e dos componentes de 

reserva na matéria seca. 

Trabalhos como os de Ca-EN (1973), que encontrou 

variaç~es significativas nos teores de minerais em gramíneas coletadas 

durante todo o ano, ou de GCJ-L (1981), que considerou a composiç~ 

mineral das gramíneas como um reflexo dos níveis desses minerais no 

solo, também reforçam esses conceitos. 

Para OSE!Cl..R\l (1980), as maiores mudanças que ocorrem na 

composiç~o mineral em forragens, 

maturaç~o. 

~o aquelas que acompanham a 

Segundo I"MTIN & MAT~ (1973), também a ocord~ncia de 

alguns fatores ambientais que limitem o crescimento podem levar a 

aumentos nas concentraçe:!es dos minerais. 

Mc:I)(].I..ELL (1985a) relatou a existªncia de um grande 

intervalo de variaç~o na concentraç~o de minerais nas forrageiras 

tropicais, sendo essas concentraç~es dependentes da interaç~o de 

vários fatores, incluindo solo (fertilidade, pH, drenagem), espécie 

vegetal, estágio de maturidade, produç~o de matéria seca, manejo da 

pastagem e clima. 
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Entretanto, as estimativas de composiç~o mineral das 

forragens ainda podem estar sujeitas a fatores n~o ligados apenas ao 

seu conteúdo, como as contaminaçfles que podem ocorrer em quaisquer das 

fases de amostragem ou mesmo por contaminaç~o do solo, como 

demonstrado por HEALY (1974). 

A/'1"ERf'1ClN et alo (1970) mos tr aram que até mesmo no 

processo de moagem, em funç:!lto do tipo de moinro utilizado, pode haver 

algum tipo de contaminaç~o, principalmente de micronutrientes. 

Efeitos dos fertilizantes N P K sobre a produç:!lto e o 

conteúdo desses elementos em gramíneas, foram avaliados por WID[)()W8(]\J 

et aI. (1966), que observaram uma variaç~o das concentraçfles com o 

tempo. 

GOMlDE (1976) destacou que os minerais como nitrogªnio, 

fÓSforo e potássio apresentaram diminuiç~o em seus teores com o 

aumento da idade das plantas. RAYM:l\ID (1969) considerou que, além 

destes minerais, o enxofre e o cobre também apresentaram essa 

tendªncia de diminuiç:!lto. 

FLEMII\I3 (1973) considerou, para as condiçfles tropicais, 

que a taxa de crescimento da planta pode ser acompanhada por um efeito 

de diluiç~o em seus teores em minerais. 

Os minerais como nutrientes para espécies forrageiras 

foram discutidos ou revisados por diversos autores, como GCt1IDE 

(1976), ~ (1984), ~TTOS & ca..OZZA (1986) entre outros. 

Segundo KEI"P (1982), devido à sua grande importância 

como fator de produç:!lto, o nitrogªnio (N) é um dos elementos minerais 

mais estudados, visando principalmente aumentos na produç~o de matéria 

seca, assim como na produç:!lto de proteína bruta das forragens. 
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A adiçao de nitrogênio no sistema leva a alteraçôe5 nos 

teores dos outros elementos minerais, aumentando ou diminuindo-os, em 

funç~o de sua disponibilidade no solo. Os maiores teores de N ocorrem 

nos estágios iniciais de crescimento da planta e há uma sensivel 

diminuiç~o nesses teores com o passar do tempo. (FLEMll\E, 1973). 

Entre os elementos minerais dos solos tropicais, o 

fósforo (P) é o que corrumente aparece em niveis inadequados às 

plantas. ROO-E (1980) observou que 901. dos solos tropicais estudados 

eram carentes em fósforo. Dados de McDCJt.\ELL (1985a) mostraram a 

importância do estudo desse elemento, pois de 4~1. das análises para 

minerais em forrageiras na América Latina o incluem, e destas, cerca 

de 73"1. apresentaram niveis considerados baixos, com teores menores que 

3,0 g/kg. 

Dentre os minerais, o que se apresenta em maior 

freqüência como satisfatório para as plantas é o potássio, pois 85 I. 

das amostras de forrageiras analisadas na América Latina apresentaram 

niveis acima de 8 g/kg na matéria seca (McDOWELL, 1985a). 

Segundo R ITCI-EY ( 1982) , a maioria das forragens 

removidas do campo pode conter entre 10 e 30 g/kg de potássio na 

matéria seca. Para esse elemento, HCLI"ES (1980) destacou a importância 

na manutenç~o do balanço iônico, onde a probabilidade de ocorrência de 

hipomagnesemia pode ser prevista quando sua relaç~o com a soma de 

Ca+Mg em g/kg for superior a 2,2 (K:Ca+Mg > 2,2). 

Para o cálcio, McDC:X.>EI....L (1985a) constatou que cerca de 

701. das amostras de forrageiras tropicais apresentaram niveis maiores 

que 3,0 g/kg, sendo considerados aI tos. Esse mineral é dos mais 

estudados, pois 4~1. dessas amostras foram analisadas para Ca. 
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PEDREIRA & MATTOS (1981) apresentaram teores de Ca e P 

na matéria seca de 25 gramíneas forrageiras. Os valores de Ca est~ 

entre 0,19-0,751. e de P entre 0,19 - 0,361., sendo que a relaç~o Ca: 

P oscilou entre 0,5:1 e 3,9:1. Esses autores encontraram para o capim 

Pensacola valores de 0,251. de Ca, 0,201. de P e relaç~o Ca:P de 1,3:1. 

O magnésio (Mg) em avaliaç~o de forragens tropicais 

apresentou níveis satisfatórios , ou seja, maiores que 2 g/kg MS, para 

cerca de 651. das amostras analisadas, segundo McJ){).4.ELL (1985a). 

Segundo RAYM(]\JD ( 1969) quando o teor de Mg nas 

forragens for menor que 1,8 g/kg, haverá a ocorrªncia de tetania nos 

animais em regime exclusivo de pasto. 

Há uma grande deficiªncia de informaç~ quanto aos 

teores em enxofre (S) das gramíneas tropicais, quando comparado a 

outros minerais. Este fato foi justificado por McDDWELL (1985b) como 

causado pelas dificuldades encontradas na análise de material 

biológico. 

Segundo I"ETSCJIJ (1973), devido à sensibilidade a 

mudanças no suprimento de nutrientes (N ou S), a relaç~o entre 

N total:S total tem sua utilizaç~o aumentada como um índice para 

avaliaç~o do suprimento de enxofre. 

gramí.neas 

suportam 

DIJKSHJCR\J & VAN WIJK (1967), em revi~o sobre a 

N:S, apontaram valores médios aproximados de 13,7 para 

e 17,5 para leguminosas. Relataram que as evidªncias 

a afirmaç~o de que o requerimento de S é determinado 

essencialmente por sua relaç~o estequiométrica com o N na síntese 

protéica. 
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No trabalho de MITCI-ELL & BLLE (1989), a relaçao N:S 

em Pensacola n~o foi t~o consistente na prediç~o de baixas produçbes 

relativas quanto às concentraçOes de S. Isso devido à ocasional baixa 

concentraç~o de nitrogênio que acompanhou a baixa concentraç~o de S , 

mantendo assim essa relaç~o praticamente constante durante a estaç~o 

de crescimento. Esses autores encontraram o valor de 1,61 g/kg como 

nível crítico de enxofre na planta, enquanto METSON (1973) apresenta 

esses valores com uma amplitude entre 1,0 e 1,5 g/kg. 

Em trabalho de revi~o sobre micronutrientes em plantas 

forrageiras tropicais, I"[)f\JTEIRO (1988) destacou a escassez de dados 

experimentais com esses elementos minerais e apresentou conclu~ dos 

trabalhos disponíveis, onde os efeitos de sua aplicaç~o sobre o 

aumento de produç~o de matéria seca das plantas foram mínimos ou 

inexistentes, com a exceç~o de cul tivos em solos de cerrados. 

De acordo com WILKINSCJ\I & LAl\l3DALE (1974), os teores de 

zinco (Zn) e cobre (Cu) diminuem com o avanço da idade da plantas. 

Em geral, o requerimento de zinco pelas gramíneas 

forrageiras para produç~o de feno e volumosos é menor que o de gramí­

neas para produç~o de gr~os. Deficiªncias desse elemento provavelmente 

ocorram em todo o mundo, mas têm sido mais estudadas na Austrália e 

Nova Zelâhdia, sendo o principal sintoma dessa deficiência uma reduç~o 

na produç~o. A concentraç~o crítica depende da espécie, estágio de 

crescimento e da parte da planta considerada. Os teores médios variam 

entre 14 e 35 mg/kg do florescimento à maturidade. (INTERNATIONAL LEAD 

ZINC RESEARCH rnGANIZATI[J\J, s/d). 

Quanto aos teores de cobre (Cu) na forragem, McI:XJJ.ELL 

(1985b) relatou um decréscimo em sua concentraç~o com o aumento da 
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idade da planta. Ce~ca de 5~!. das amost~as de fo~~agei~as analisadas 

na Amé~ica Latina pa~a esse elemento, ap~esenta~am niveis 

conside~ados altos, ou seja, maio~es de 10 mg/kg. 

REGUS (1969) dete~minou os teo~es médios de cob~e em 

g~amineas em Po~to Rico obtendo valo~es ent~e 30 e 42 mg/kg. 

A deficiência de fe~~o (Fe) é conside~ada ~a~a em 

animais sob pasto~eio, devido às concent~açOes adequadas do pasto e às 

contaminaçOes pelo solo; também as condiç~ ácidas do solo favo~ecem 

à maio~ disponibilidade e utilizaç~o pela planta (HAAG, 1984). 

Quanto ao manganês (Mn), HAAG (1984) destacou que 

embo~a ap~esentando uma g~ande amplitude de va~iaç~o ent~e espécies e 

tipos de solos, bem como amost~as p~ovenientes de um mesmo solo, os 

conteúdo de manganês em sua maio~ia situa-se dent~o de uma faixa 

conside~ada no~mal pa~a as plantas. 

2.3. GUalidade da forragem 

2.3.1. Digestibilidade 

O uso dos valo~es de digestibilidade como indicado~es 

da qualidade das plantas fo~~agei~as fo~am analisados po~ ULYATT 

(1973). Esse auto~ destacou as dife~enças ent~e o valo~ nut~itivo e a 

digestibi 1 idade, conside~ando-a como uma p~imei~a ap~oximaç~o do valo~ 

nut~itivo, e sendo esse valo~ definido corro a ~esposta animal po~ 

unidade de consumo. Ent~etanto, o conhecimento da digestibilidade de 

uma fo~~agem pe~mite ca~acte~izá-la como sendo de alto, médio ou baixo 

valo~ nut~itivo. 

Os ~esultados ap~esentados po~ SOARES et aI. (1986), 

most~a~am se~ baixa a digestibilidade do capim Pensacola em idades 
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supe~io~es a seis semanas, obtendo nessa f~eqü~ncia de co~tes, valo~es 

médios de 43"1. de digestibilidade. Ent~etanto, os auto~es evidencia~am 

em idades infe~io~es a esta, melhores coeficientes de digestibilidade 

no capim Pensacola do que em out~os ecotipos e espécies testadas, como 

Paspàlum nicorae ou P. notatum. 

Os métodos uti 1 izados para sepa~aç~o dos comJXll'1entes 

das fo~~agens em conteúdo celula~, fraç~o da pa~ede celula~ insolúvel 

em dete~gente neut~o (NDF), f~aç~o da pa~ede c~lular insolúvel em 

dete~gente ácido (ADF) e lignina, desc~itos em S(EST (l982a) , 

pe~mitiam identifica~ as va~iaçe:Jes desses comJXll'1entes com o 

desenvolvimento da planta no deco~re~ do tempo, e ~elacioná-los com as 

va~iaçôes na digestibilidade. O conteúdo celular das fo~~agens, 

segundo o mesmo auto~, ap~esenta digestibilidade alta e que é 

p~aticamente constante, enquanto a parede celula~, embo~a possa sof~e~ 

digest~o mic~obiana ,n~o é completamente dige~ida. Assim, o teo~ de 

fib~a é um pa~âmet~o usado como índice negativo de qualidade da 

fo~~agem. 

HACKER & MINSCJ\I (1981) ap~esenta~am uma discus~o sob~e 

a digestibilidade das dife~entes pa~tes das plantas fo~~agei~as, 

ca~acte~izando as hastes como sendo ~esponsáveis tanto pelo aumento de 

maté~ia seca, como pela queda na qualidade das fo~~agei~as t~opicais 

com o aumento de sua idade. As hastes ap~esentam os maio~es aumentos 

nos teo~es de fib~a com o deco~re~ do tempo. 

O papel da p~oteína na qualidade das g~amíneas n~o pode 

se~ esquecido. Defici~ncia p~oteica é f~equentemente um dos p~incipais 

fatores limitantes do consumo das gramíneas tropicais. O teo~ de 

p~oteína abaixo do qual um animal teria seu consumo voluntário de 
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forragem diminuído, é da ordem de 7'1. na matéria seca (I"OJRE & I"OTT, 

1973). Esses autores também apresentaram o coeficiente de 651. de 

digestibilidade da matéria seca como o mais próximo do ponto que 

determina limitaç~o no consumo. Entretanto, qualquer que seja o 

mecanismo de controle de consumo, uma digestibilidade acima de 651. 

pode ser indicativo de um bom valor nutritivo e deve permitir um 

consumo adequado de energia. 

2.3.2. Composi~ bn:Jnatológica 

Segundo SOEST (l982a) , o valor nutritivo de uma 

forragem é determinado por sua composiç~o, estando o declínio dessa 

qualidade com o tempo associado primariamente à maturidade. 

Fatores tais como idade, época de corte, adubaçôe5, 

temperatura, solo, umidade e luz, bem como a interaç~o desses fatores 

est~o diretamente associados às variaçbes na sua composiç~o (HOVELAND 

& r-D\JSa\J, 1980 ) 

GCH.... (1981) apresentou a composiç~o bromatoléJgica do 

Pensacola no início e no meio do florescimento, com valores médios de 

7,4 e 8,41. para proteína bruta (PB), 31,3 e 28,11. para fibra bruta 

(FB), 12,0 e 13,51. para cinzas, 1,2 e 2,~1. para extrato etéreo (EE) e 

48,0 e 47,8"1. para extrativos n~o nitrogenados 

respectivamente. 

2.3.3. Composiç~ mineral e at.endi.nslto das exig@hcias dos 

animais 

Os nutrientes minerais presntes nas pastagens, cano 

nutrientes para as diferentes espécies ou categorias animais foram 
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r-evisados ou discutidos por- vários autor-es como If..HIT8-EAD (1966), REID 

& rtl:RVARTH (1980) e BOIN (1985). 

Dur-ante a maior- par-te do ano, os teores médios de 

fósfor-o nas pastagens est~o abaixo dos níveis r-equer-idos pelos animais 

par-a a sua manutenç~o, enquanto que os teor-es de potássio ger-almente 

~o adequados nesses volumosos (ENSMll\EER & a....ENTlf\E, 1980). 

As deficiªncias miner-ais nos animais, seus sintomas, 

suas conseqüªncias e funçe:3es, for-am discutidos em tr-abalhos como os de 

U\lr.>EfMX)D (1966), l.J\IlJERWX)D (1977), MILLER (1979), GARTI\ER et alo 

( 1980 ) e ENSM If\EER & a....ENT If\E (1980) onde podem ser- obtidos mais 

detalhes. 

Par-a MAN\ETJE & E13ERSCH\I ( 1980) , a pr-incipaI 

dificuldade em se r-elacionar produç~o animal à concentr-aç~o em 

miner-ais da for-r-ageir-a "per se' é que existem poucos estudos onde essa 

concentr-aç~o (exceto par-a N) n~o seja confundida com o volume de 

for-r-agem pr-esente. 

OS13Cl..:RN (1980), r-evendo os r-esu I tados de BUTLER & JCl\ES 

(1973), apr-esentou a faixa de concentr-aç~o do conteúdo em miner-ais das 

pastagens compar-ando-os com os r-equer-imentos de duas categor-ias 

animais e concluiu que par-a ovinos em engor-da as necessidades ~o 

atingidas invar-iavelmente pelos teor-es existentes nas pastagens, o 

mesmo n~o ocor-r-endo com vacas em lactaç~o. 

Além dos teor-es, as r-elaçO'es entr-e os elementos ~o 

muito significativas em ter-mos de nutr-iç~o animal, notadamente a 

r-elaç~o cálcio: fósfor-o (Ca: P), que par-a ENSMlf\EER & CLENTlf\E (1980) 

é das mais impor-tantes. Assim, excessos de Ca e Mg causam 

diminuiç~o na absor-ç~o de P e o excesso deste em r-elaç~o ao Ca pode 
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causar cálculos, laminite ou fraturas. A deficiência de Mg resulta em 

falhas na retenç~o de potássio (K) podendo levar à sua deficiência, 

sendo que o excesso de K interfere na absorç~o de Mg. Excesso de Mg 

diminui a absorç~o de Ca e o excesso de Ca reduz a absorç~o e 

utilizaç~o do zinco (Zn). O excesso de Zn interfere no metabolismo de 

cobre (Cu), causando anemia. 

Trabalhos de pesquisa e revisbes sobre as funçôes dos 

micronutrientes bem como a sua importância na nutriç~o animal foram 

apresentados por HADDAD & PLATZECK (1985) e 80IN (1985). 

2.3.4. Desempenho animal 

SOLLEM8ERGER et aI. (1989) relataram os resultados da 

aval iaç::!:o do desempenho animal em Hemarthria ai tissima cv. Floral ta e 

no capim Pensacola sob pastejo rotacionado e com alturas de corte de 

20-25 cm e 6-8 cm, respectivamente, sendo adubadas com nitrogênio após 

pastejo. O ganho médio de peso naro di feriu entre as espécies em nenhJm 

dos três anos, sendo a média de 410 g/dia para Floralta e 380 g/dia 

para Pensacola. As análises de proteína bruta mostraram para o capim 

Pensacola teores de 11,61. contra 8,~1. para Floralta. A digestibilidade 

in vitro da matéria orgânica foi menor para o Pensacola (58"1.) que para 

o Floralta (611.), com marcante declínio no Pensacola durante o último 

período de "ver~o". A taxa de lotaç~o foi menor para o Pensacola que 

teve 1680 contra 2150 kg PV/ha/dia. Devido a essa diferença na 

lotaç~o, a média dos três anos em ganho de peso por hectare foi também 

menor para o Pensacola com 318 kg contra 460 kg. 

ELr::LlDES (1984) apresentou os ganhos de peso diários 

obtidos com bovinos em pastagens de capim Pensacola com médias entre 
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159 e 250 g /cab/dia destacando-se que a média de ganho de peso em 

gramíneas tropicais é de 350 g /cab/dia. 

O capim Pensacola foi considerado por NUNES et aI. 

(1991), adequado ao pastejo direto para equinos na regi~o de cerrados, 

quando considera fatores tais como produç~o de forragem, valor 

nutritivo, consumo, ausência de princípios anti-nutricionais como 

oxalatos, persistência do "stand" e n~o ocorrência de doenças e 

pragas, apresentando entretanto, baixas produçOes no período seco. 

CARVALHO et aI. (1992) destacaram a utilizaç~o do capim 

Pensacola em pastagens para equinos, bem como a importância da idade 

dessa forrageira na época de pastejo dos animais. Fatores como 

digestibilidade, palatabilidade e teor de proteína, que apresentam 

reduçe:!es consideráveis com a maturidade, devem ser observados como 

condicionantes de seu manejo. 

Quanto ao consumo desta forrageira, que é o fator 

fundamental na determinaç~o de seu valor nutritivo, EUCLIDES (1984) 

mostrou haver uma variaç~o em funç~o da idade da planta, observando 

decréscimos no consumo de matéria orgânica em bovinos, de 2,261. 

1,741. do peso corporal no decorrer de oito semanas. 

para 
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O trabal ho experimental a campo foi conduzido em uma 

área de pastagem já estabelecida de capim Pensacola, no Haras Catuaí, 

município de ~o Sebasti~o do Paraíso, Estado de Minas Gerais, 

local izado nas coordenadas 20° 55 09"8 e 46° 59 35"W a uma aI ti tude 

aproximada de 750 metros. 

3.2. Clima 

O clima na classificaç~o de Koppen é Cwa, caracterizado 

por precipitaç~o média anual de 1750 mm, com média de 120 dias de 

chuva por ano, sendo os meses de dezembro, janeiro e fevereiro os mais 

chuvosos. A evapotranspiraç~o potencial média anual é de 1000 mm, 

gerando excedente hídrico anual maior que 500 mm. A temperatura média 

anual é de 20°C , sendo as médias das máximas e mínimas 26°C e 13°C 

respectivamente, com máxima e mínima absoluta de 36°C e ooC. Há 

ocorrência de geadas na regi~o. (BRASIL, 1982). 

Os resultados de precipitaç~o pluvial durante o período 

experimental ~o apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Pr-ecipi taçao pluvial dur-ante o per-iodo exper-imental campo. 

fYESES Total Mensal Máxima diár-ia Dias com 
(mm) (mm) cl"uva 

DEZ 185,6 38,5 17 
JAN 185,2 34,1 16 
FEV 277,1 30,3 24 
MAR 148,1 29,0 11 

3.3. Solo 

a solo foi pr-eviamente amostr-ado par-a análise química à 

pr-ofundidade de 0-20 cm, sendo essa amostr-a composta de cinco sub-

amostr-as. 

a solo do local é classificado como Podzólico Ver-melho-

Pmar-e 1 o (PVA) distr-ófico, sendo os r-esultados da análise de 

fer-tilidade do solo apr-esentados na Tabela 2. 

Tabela 2. Análise de solo da ár-ea exper-imental. 

pH M.a. I. K Ca Mg AI H CTC V I. 

CaCb mEq / 100 ml TFSA 

5,6 5,3 0,1 0,33 2,8 2,2 8,8 14,1 37,7 

P r-es P Mehlich I S Na Fe I"h Cu Zn 

ppm ppm 

4,7 5,0 0,4 10,0 0,9 42,8 0,4 0,6 
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3.4. Espé:::ie vegetal 

O capim Pensacola é classificado taxonomicamente 

segundo DAl-LGREN et a I. (1985), como 

Divis~ Angiospermae 

Classe Monocotiledoneae 

Ordem Poales (Graminales) 

Familia Poaceae (Graminae) 

Grupo Panicum 

Gênero Paspalum 

Espécie Paspalum notatum 

Variedade saurae 

3.5. Instalaç:Jo do trabalho a campo 

Foi adotada como campo experimental uma pastagem de 

capim Pensacola já formada, com 950 m2 de área, isento de outras 

espécies vegetais, vedado aos animais nos trinta dias anteriores ao 

inicio do experimento, com cobertura vegetal continua e homogênea e 

declividade uniforme de 5% • 

A fase experimental a campo foi estabelecida no periodo 

de ver~o entre os dias 21 de dezembro de 1987 e 26 de março de 1988, 

com duraç~o de 95 dias. 

Foi efetuado, no dia zero, um corte em área total para 

homogeneizaç~o da pastagem, a uma altura de 1 cm do solo, com remoç~o 

do material cortado. Imediatamente após o corte inicial procedeu-se à 

adubaç:l!o a lanço em área total e manualmente, em funç~o dos resul tados 
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da análise de solo e seguindo as recomendaç~es de Haddad~ e ANDRADE 

et a!. (1986). 

Foram aplicadas, doses equivalentes a 200 kg de N/ha, 

na forma de sul fato de amônio, 300 kg de P:o:O=:,>/ha, na forma de 

superfosfato simples e 250 kg de KdJ/ha, na forma de cloreto de 

potássio. Com esses adubos e doses também foram aplicados 411 kg S/ha 

e 300 kg Calha. 

3.6. Coleta de material 

Os tratamentos consistiram de cortes quinzenais, sendo 

realizados seis cortes (tratamentos) após o corte inicial de 

igualaç~o. 

Em cada corte foi coletada a parte aérea total de cinco 

parcelas (repetiçeJes). Após o corte, cada parcela foi marcada para n~o 

ser amostrada novamente. 

Para a amostragem de cada parcela lançou-se 

aleatoriamente uma armaç~o quadrada de ferro, com área interna de 

1,0 m2. O material vegetal delimitado pela armaç~o foi cortado 

manualmente a uma altura de 1 cm do solo, sendo ent~o acondicionado em 

sacos plásticos e mantido sob refrigeraç~o (8-100 C) até o transporte 

para o laboratório. 

Com o início do aparecimento dos perfilhas repro-

dutivos, foi realizada a contagem de seu número por metro quadrado em 

cada idade de corte, considerando-se apenas os perfilhas 

desenvolvidos. 

~ HADDAD, C.M. (Departamento de Zootecnia, ESALQ-USP 
Piracicaba, SP) Comunicaç~o pessoal, 1987. 



As datas dos cortes e a idade do capim Pensacola a cada 

corte ~o apresentadas na Tabela 3. 

Tabela 3. Datas de corte das parcelas experimentais e 
das planta de capim Pensacola nessas datas. 

CFIDEM DO CffiTE DATAS DE CffiTE IDADE DA PLANTA 

1 11 / JAI\l 20 DIAS 
2 26 / JAI\l 35 DIAS 
3 10 / FEV 50 DIAS 
4 25 / FEV 65 DIAS 
5 11 / MAR 80 DIAS 
6 26 / MAR 95 DIAS 

3.7. Preparo das aRDStras 

idade 

No laboratório, o material coletado de cada parcela foi 

pesado (Peso 1), e colocado para secar em estufa com ventilaç~o 

forçada a 65°C por 48 horas. Após esse período, após resfriamento e em 

temperatura ambien te, foi novamente pesado (Peso 2) para a 

determinaça:o da porcentagem de matéria seca (MS), onde: 

MS!. = (Peso 2/Peso 1) x 100 

Todo o material de cada parcela foi moído em moinho do 

tipo Wiley até passar por peneira 20 "mesh". As amostras assim obtidas 

foram homogeneizadas e divididas em trªs partes, sendo duas destinadas 

para as determinaçOes analíticas e uma reservada para eventuais 

provas. 

3.8. ~lises de laboratório 

As amostras foram analisadas para digestibilidade in 

vitro da matéria seca (DIV'MS) , fibra insolúvel em detergente ácido 
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(ADF) , fibra insolúvel em detergente neutro (NDF) e minerais macro e 

micronutrientes). Em todas essas determinaçôe5 as amostras foram 

tomadas em duplicata. 

As análises de digestibilidade in vitro da matéria seca 

foram realizadas pelo método proposto por TILLEY & TERRY (1963) e as 

análises de fibra em detergente ácido e fibra em detergente neutro 

foram realizadas segundo método de GCERIf\E & SCEST (1970). Os teores 

de hemicelulose foram estimados pela diferença entre ADF e NDF. 

Os teores de cinzas nas amostras foram obtidos pela 

queima total da matéria orgânica em mufla a 550°C, por duas horas. 

Essas análises foram realizadas nos laboratórios da 

Seç~o de Avaliaç~o de Forragens, da Divi~o de Nutriç~o Animal e 

Pastagens, do Instituto de Zootecnia em f\bva Odessa; SP. 

Para as análises das amostras quanto aos minerais 

(macro e micronutrientes), foi realizada digest~o ácida conforme 

metodologia descri ta por ZP6ATTO et aI. (1981). A digest~o nitro­

perclórica precedeu as determinaçeJes de todos os elementos, exceto o 

nitrogênio, para a qual foi utilizada a digest~o sulfúrica. 

A determinaç~o dos teores dos minerais fósforo (P), 

cálcio (Ca), magnésio (Mg), ferro (Fe), zinco (Zn), e manganês (Mn), 

foi feita por espectrometria de emis~o atômica em plasma induzido em 

argônio, descrita por FASSEL (1979). 

As determinaçe,es de potássio (K) e cobre (Cu) foram 

fei tas por espectrometria de absorç~o atômica, descri ta por ZP6ATTO 

et a!. (1981). 

A determinaç~o do enxofre (9) foi feita por 

turbidimetria com injeç~o em fluxo continuo, segundo a metodologia 



39 

descrita por KRUG et aI. (1977). A determinaç~o do nitrogªnio (N) foi 

feita por colorimetria, segundo metodologia descrita por JrnGENSEN 

( 1977) • Os teores de proteína bruta (P.E.) foram obtidos da 

multiplicaç~o dos teores de nitrogªnio das amostras pela constante 

6,25. 

Estas análises foram realizadas no laboratório da Seç~o 

de Química Analítica do Centro de Energia Nuclear na Agricultura -

~/USP. 

3.9. t%lálise estatística 

Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, 

constando de seis tratamentos (épocas) e cinco repetiç~es, totalizando 

tr in ta parce I as. 

A análise de variância foi executada pelo procedimento 

de Modelos Lineares Gerais do programa estatístico SAS. A comparaç~o 

entre as médias dos tratamentos foi feita usando-se o teste de Tukey a 

5/.. As regresse:Jes foram pbtidas à partir do Procedimento de Regres~o 

do mesmo programa, descri tos no manual SAS INSTlTUTE ( 1988). Das 

equaçôes obtidas para cada parâmetro, foram selecionadas aquelas que 

apresentaram maior R2 e menor coeficiente de variaç~o (C.V./.). 



40 

4. RESULTADOS E DISCUSS~O 

4.1. Produç~ de matéria seca 

A pr-oduç~o de matér-ia ver-de (MV) e de matér-ia seca (MS) 

aCUlTl..1lados nos cor-tes do capim Pensacola, ~o apr-esentados na 

Tabela 4. 

Tabela 4. Peso de matér-ia ver-de aCUlTl..1lada (MV) e de matér-ia seca 
aCUlTl..1lada (MS) pela par-te aér-ea do capim Pensacola em funç~o 
da idade de cor-te (média de 5 r-epetiç~). 

IDADE MV MS 
(dias) (g/m2) (g/m2) 

20 756 b 161 d 
35 1195 b 298 c 
50 2075'a 418 b 
65 2565 a 619 a 
80 2408 a 692 a 
95 2367 a 707 a 

d.m.s. 500 99,8 
C.v. (I. ) 12,7 9,9 

Valores seguidos por letras distintas, na vertical, diferem entre si ao nível de 5Z de probabilidade (P ( 0,1)5) 

Pe 1 os r-esu 1 tados apr-esen tados , ver-i f ica-se que os 

valor-es de pr-oduç~o de matér-ia seca tiver-am acr-éscimos significativos 

com o aumento da idade, até 65 dias. Embor-a n~o estatisticamente 

di fer-entes à par-tir- dessa idade, esses valor-es apr-esentar-am aumentos 

até 95 dias, cor-r-espondendo a uma pr-oduç~o adicional de 880 kg MS/ha. 
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Os valores obtidos de matéria verde, mostram que os 

teores de umidade na forragem original diminuíram à partir da idade 65 

dias. 

A representaç~o gráfica dos aumentos da produç~o de 

matéria seca é apresentada na Figura 1. 
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Figura 1. Produç~o de matéria seca da parte aérea do capim Pensacola 
em funç~o da idade de corte (média de 5 repetiçôes). 
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o formato da curva obtida, é o mesmo apresentado por 

RODRIGlES & RODRIGlES (1987), que descreveram a curva pad~o de 

crescimento das plantas forrageiras como uma curva com fases distintas 

entre as diferentes taxas de crescimento. 

A forragem coletada nos cortes do capim Pensacola, 

consistiu tanto de folhas velhas, submetidas ao corte de igualaç~o na 

idade O (zero) dias e que tiveram sua elongaç~o continuada, bem como 

de folhas novas que se desenvolveram no decorrer do trabalho e de 

folhas velhas e mortas, estas em quantidades significativas nas 

últimas épocas de corte. 

Essas observaç~es, já haviam sido relatadas por SAMPAIO 

et aI. (1976), que determinaram que o periodo de viabilidade das 

folhas do capim Pensacola variou entre 50 e 60 dias após sua 

emerg'ência. 

A inflex~o da curva, ao 50 dias, pode ser explicada 

pelo inicio da produç~o dos perfilhas reprodutivos e sua proporç~o 

crescente em relaç~o aos perfilhas vegetativos. Esse fato confere com 

o descri to por BOOYSEN et aI. (1963), em sua revi~o sobre elevaç~o de 

meristemas. 

LUDLOW (1978), destaca a importância da participaç~o 

das hastes sobre o acúmulo de matéria seca durante o crescimento e 

florescimento das plantas forrageiras. 

A Figura 2 apresenta as médias das contagens do número 

de perfilhas reprodutivos realizadas a cada corte em cada parcela. 
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nR/m 2 
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Y • 238.2 - 18.52 X + 0.39 X - 0.0019 X R
2
.O.88 

350 --... ----.-.. 
C.V.· 39.0 

300 .. ----------.--........ ----
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Figura 2. Contagem do número de perf i 1 hos reprodutivos por m2 do 
capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçeJes) • 

As taxas de acúmulo de matéria seca, obtidas à partir 

dos resultados de produç~o de matéria seca (g/m2) na unidade de tempo 

(dia), ~o apresentadas na Figura 3. 

Os valores obtidos, que apresentaram sua distribuiç~o 

caracterizada por uma curva quadrática, mostraram taxas crescentes até 

a idade 47 dias, quando atingiram 10,64 glm2ldia, decrescendo à 

partir dessa idade, chegando a taxas negativas aos 87 dias. 
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As taxas de crescimento apresentadas por PEDREIRA & 

MAnos (1981) para o capim Pensacola, foram da ordem de 7 g/nf"!/dia, 

obtidas no período de "ver~o". 
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de crescimento de plantas 

forrageiras foi discutido por f-{)DGS(J\J et al. (1981). Esses autores 

consideraram que a taxa de acúmulo de matéria seca nessas plantas, 

quando protegidas de desfolhaça:o, foi representada pelo balanço entre 

a taxa de crescimento dos tecidos novos e a taxa de perda do material 

já maduro por decomposiç~o. Assim, as vantagens do crescimento livre 
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representadas pela manutenç~o de área foliar relativamente alta, ~o 

provavelmente acompanhadas por um aumento nas perdas por senescência. 

4.2. Digestibilidade in vitro da matéria seca 

Os resultados de digestibilidade in vitro da matéria 

seca (DIV'MS) obtidos nas diversas idades, ~o apresentados na Tabela 

5; dados médios de cinco repetiçOes. 

Tabela 5. Digestibilidade in vitro da matéria 
aérea do capim Pensacola em funç~o 
de 5 repetiçOes). 

IDADE 
(dias) 

20 
35 
50 
65 
80 
95 

d.m.s. 
c.v. ('lo ) 

seca (DIV'MS) da parte 
da idade de corte (média 

DIVMS 
(g/kg) 

678 a 
615 b 
448 c 
373 e 
382 ed 
393 d 

14,7 
2,8 

Valores seguidos por letras distintas diferem entre si a nível de 5Z de probabilidade (P ( O,Q5), 

Nos resultados apresentados, destaca-se a significativa 

queda nos valores de DIVMS até a idade 65 dias, quando se obteve os 

menores coeficientes. Após essa idade, houve uma discreta tendência de 

aumento, embora sem elevaç~o desse parâmetro aos níveis anteriores, 

como pode ser observado na Figura 4. 

A queda mais acentuada na DIVMS das gramíneas em 

relaç~o às leguminosas, segundo HACKER & MINS:J\I (1981), deve-se em 

parte à n~o cx:orrência de absci~o das folhas mais velhas. ~o havendo 
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sua eliminaçao, há uma maior quantidade de folhas velhas e de baixa 

digestibilidade incluídas nas amostras coletadas para análise. 

g/kg 
800.-------------------------------------------~ 

2 
Y - 968 - 14,3 X + 0,087 X 

2 
R- 0,90 C.V.- 7,9 

700 ---------~----.-----.--..... ---.--,---

* 
600 --.-...... -.-.--_.-.--.. -- --.. -.. - .... -.-.-------..... ----.-.--.... ----.-.. ---

600 --.. -------.-.---------

400 .-----.. ------.... -.--.--------.--... -----..::"-:-' 

* * 
300~--~--~--~~--~--~--~~--~---L--~~~ 

O 10 20 30 40 60 
DIAS 

60 70 80 90 100 

Figura 4. Digestibilidade in vitro da matéria seca da parte aérea do 
capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçf1es) • 

A presença de forragem com maturidade avançada, foi 

inicialmente observada na idade de 50 dias, quando parte das folhas 

coletadas apresentava-se sem o formato característico das pontas, 

demonstrando sinais do corte inicial de igualaç~o. 

A queda na digestibilidade em idades mais avançadas 

também é explicada pelo acúmulo de material morto (folhas). Segundo 
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SAl"PAIO (1973), as folhas do capim Pensacola morrem entre 55 e 65 dias 

após sua emergência. 

Para STAf\LEY et aI . (1977), a presença de material 

morto de baixa digestibilidade, reduziu a qualidade total da forragem 

presente, devido à diluiç~ da qualidade da forragem nova produzida. 

O acúmulo de material morto durante o crescimento livre 

e passível de ser coletado nas amostragens, foi mensurado por ELn..lDES 

(1984). Separando em quatro fraçôes a parte aérea do capim Pensacola 

(lâmina foliar, bainha, hastes e material morto) identificou aumentos 

significativos na participaç~ dessa fraç~o na matéria seca produzida, 

principalmente nos extratos horizontais inferiores (0-10 em). A 

regres~o Y = -17.4 + 13.68 X, foi obtida entre a quantidade de 

material morto e a idade de crescimento do capim, onde Y (kg/ha) é a 

quantidade de material morto e X é a idade (em semanas). Para as 

condiçôes daquele trabalho foram encontradas médias de até 

entre material vivo e material morto. 

1 : 1 

Utilizando essa mesma equaç~o de regres~o nos dados do 

presente trabalho, obteríamos valores entre 13,61. e 24% de material 

morto nas idades entre 20 e 95 dias, respectivamente. 

MINSON (1971), relata que a digestibilidade em 

gramíneas tropicais declina continuamente durante seu crescimento, 

havendo diferenças entre espécies tanto na DIVMS no início do período 

vegetativo de rebrota quanto na taxa de declínio desse parâmetro com o 

aumento da idade. Esse autor encontrou taxas de declínio diário na 

digestibilidade entre 0,1 a 0,2 unidades percentuais. 
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Já ADJEI et aI. (1989), obteve decréscimos lineares com 

o aumento da idade do capim Pensacola, e taxas médias diárias de 0,24 

unidades percentuais, no período de I ver:3:o", na Florida (EUA). 

No presente trabalho, essas taxas diárias de declínio 

foram de 0,42 1,11 e 0,5 unidades percentuais, para os períodos 20-

35, 35-50 e 50-65 dias, respectivamente. Destacando assim, a 

significativa queda na DIVMS após 35 dias. 

O aparecimento de inflorescªncias também pode estar 

relacionado com essa queda na DI'v'MS. Nessa idade, também surgiram os 

primeiros perfilhas reprodutivos, conforme já apresentado na Figura 2, 

demonstrando que esses rizomas alcançaram sua maturidade e encerraram 

a emiss:3:o de novos fitômeros e consequentemente de novas folhas, como 

descrito por SAMPAIO et aI. (1976). 

Assim, fatores como aumentos na proporç:3:o de hastes e 

diminuiç:3:o do peso de folhas produzidas à partir dessa idade, parecem 

ter contribuído decisivamente para essas elevadas taxas de decréscimo 

na digestibilidade no presente trabalho. 

O coeficiente médio de DI'v'MS aos 28 dias, calculado 

pela equaç~o de regress~o apresentada na Figura 4, foi de 625,8 g/kg, 

sendo semelhante ao apresentado por U1LEY et aI. (1978) para essa mesma 

idade, quando obteve uma DIVMS de 599,8 g/kg para esse capim, na 

Georgia (EUA). 

Entretanto, esse 

comparado às médias obtidas por 

valor apresenta-se superior quando 

PRATES (1974) na Florida (EUA), com 

intervalo entre 454 e 551 g/kg. Talvez devido ao fato de que estas 

médias, à despeito de serem tomadas na mesma idade de crescimento após 

um corte de igualaç:3:0, foram obtidas à partir de resultados coletados 
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durante a estaç~o de crescimento, tendo seus valores decrescido com o 

decorrer daquele ensaio. Demonstrando assim, um efeito da época do ano 

sobre esse parâmetro. 

As produçOes de matéria seca digerível (MSD), foram 

obtidos pelo produto entre as médias de produç~o de matéria seca e as 

médias de digestibilidade in vitro da matéria seca em cada idade. Os 

valores obtidos ~o apresentados na Tabela 6. 

Esses valores levam a consideraçOes semelhantes às 

apresentadas por SAMPAIO et aI. (1976), de que o manejo do capim 

Pensacola deverá estar mais relacionado com a qualidade da forragem do 

que com a quantidade produzida. Seu manejo deverá dar maior ênfase à 

produç~o e ao crescimento de folhas jovens e de alta digestibilidade. 

Tabela 6. Produç~o de matéria seca digerível pela parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçOes) • 

IDADE MSD 
(dias) (g/m2) 

20 109 e 
35 183 d 
50 188 dc 
65 230 cb 
80 265 ba 
95 277 a 

d.m.s. 46,5 
C.v. (%) 10,7 

VaIares 5equidas par letras distintas diferem entre si a nível de 5% de probabilidade (P < O,05). 

Aumentos significativos na produç~o de MSD foram 

observados entre as idades 20 e 35 dias. A partir dessa idade, esse 
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pa~âmet~o adqui~iu pouco significado, uma vez que os ac~éscimos 

obtidos fo~am devidos p~incipalmente ao acúmulo de maté~ia seca na 

pa~te aé~ea, uma vez que os valo~es de digestibilidade fo~am 

sensivelmente meno~es. 

A ~ep~esentaç~o g~áfica desse parâmet~o é apresentada 

na Figu~a 5. 

2 gIm 
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Y - 48,44 + 3,77 X - 0,014 X R - 0,82 C.V.- 12.0 

300 .-----.. -.. -------.. --.----... ------.----.. -----.-.. 
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A adoç~o de intervalos entre cortes de 42 dias para 

produç~o de forragem de bom valor nutritivo, como foi indicado por 

PRATES (1970) n~o foi confirmado no presente trabalho, pois nessa 

idade a DIVMS seria de apenas 51 I. (510 g/~). Considerando-se os 

valores obtidos, apenas forragens com idades máximas entre 25 e 30 

dias apresentariam valores de DIVMS adequados e superiores à faixa 

entre 61 e 65 I. (610 a 650 g/kg). 

4.3. Proteína bruta 

Os valores de proteína bruta (PB) do capim Pensacola 

foram obtidos à partir do produto dos teores de nitrogªnio em cada 

idade pelo fator 6,25 e s~o apresentados na Tabela; dados médios de 

cinco repetiçOes. 

Tabela 7. Teores de proteína bruta (PB) da matéria seca da parte 
aérea do capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média 
de 5 repetiçOes). 

IDADE PB 
(dias) (g/kg) 

20 145,4 a 
35 125,8 b 
50 96,5 c 
65 87,8 d 
80 64,1 e 
95 57,9 f 

d.m.s. 1,5 
C.v. (I. ) 9,1 

Valores seguidos por letras distintas diferem entre si a nível de 5% de probabilidade {P ( O,Q5). 
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Os valo~es obtidos pa~ateo~ de p~oteína bruta no capim 

Pensacola, ap~esentaram dec~éscimos significativos com o aumento da 

idade. Ent~e 20 e 35 dias, essa queda deu-se a taxas meno~es, 

aumentando em seguida. 

Nos ~esultados ap~esentados po~ SAMPAIO et aI. (1976), 

o conteúdo de p~oteína bruta nas folhas de capim Pensacola foi estável 

nos p~imei~os 45 dias após eme~g,ªncia, com valo~es p~óximos a 

137 ,5 g/kg, dec~escendo ~apidamente pa~a 94 g/kg aos 50 dias e pa~a 

30 g/kg aos 55 dias. 

A ~epresentaç~o g~áfica da va~iaç~o nos teo~es de 

p~oteína bruta com a idade do capim Pensacola é ap~esentada na 

Figu~a 6. 

g/kg 
170~-----------------------------------------------' 

2 2 
Y - 184,37 - 2,0312 X + 0,00626 X R - 0,87 C.V.- 12,0 

160 .-.. ------------"".-----.--"-".--",,-,,-,,-,,.---,,----.------

130 ,,---------,,---.-. ---,,----_._-_. __ . 
* 

110 

._"-~""---"._--

70 -."-".--,,.--------

* 60 ---.. ---.---.----.---.-.. "--.---,,.-,,-,,--,,-.--.---.---.--"'::~--I 

30~--~----~--~----~--~----~--~~--~----~--~ 

O 10 20 ao 40 60 
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60 70 80 DO 100 

Figu~a 6. Teo~es de p~oteína bruta da maté~ia seca da pa~te aé~ea do 
capim Pensacola em funçao da idade de co~te (média de 5 
~epetiçOes) • 

\ 
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A queda nos valores de proteína bruta no presente 

trabalho, pode ter como explicaçbes, além das causas fisiológicas como 

exportaç~o de nutrientes para locais de maior atividade (SAM='AIO, 

1973), também a possível fixaç~o do nitrog~nio em estruturas da parede 

celular (Sl.l..LIVAN, 1973 e SCEST, 1982b) ou uma presença maior de 

folhas velhas ou mortas no material coletado nas idades mais avançadas 

(STAI\L.EY et alo, 1977). 

Teores de PB entre 60-80 g/kg constituem a faixa abaixo 

da qual o consumo de forragem por ruminantes diminui pela defici~ncia 

de nitrog~nionadieta (RAYI'1:ND, 1969 e L.LYATT, 1973). Os teores de 

proteína bruta no presente trabalho mantiveram-se acima de 70 g/kg até 

a idade 72 dias. 

O teor médio de PB aos 28 dias, calculado pela equaç~ 

de regres~o apresentada na Figura 6, apresentou valor de 132,3 g/kg , 

estando de acordo com os valores apresentados por PRATES (1974), UTLEY 

et alo (1978) e ADJEI et alo (1989) para a mesma idade, com valores 

médios de 127,6; 130,4 e 123,4 g/kg, respectivamente. 

4.4. Fibra insolúvel em detergente á::::ido e fibra insolúvel em 

detergal'te neutro 

Os valores obtidos para os teores de fibra insolúvel em 

detergente neutro (NDF) , fibra insolúvel em detergente ácido (ADF) e 

hemicelulose (HC), ~o apresentados na Tabela 8. 
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Tabela 8. Teores de NDF, ADF e hemicelulose na matéria seca da parte 
aérea do capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média 
de 5 repetiç~). 

IDADE NDF ADF I-C 
(dias) % % % 

20 60,02 bc 31,54 bc 28,47 b 
35 63,46 a 31,04 c 32,41 a 
50 63,50 a 33,78 ab 29,72 b 
65 63,90 a 34,12 a 29,77 b 
80 61,25 ab 33,50 ab 27,74 bc 
95 57,94 c 31,98 abc 25,96 c 

d.m.s. 3,2 2,3 2,1 
C.V. (%) 2,6 3,5 3,5 

Valores seguidos por letras distintas! na vertical, diferem entre si a nível de 5% de probabilidade 
(P ( O, OS) , 

(}Janto ao procedimento de obtenç~ do valor de hemice--

lulose por diferença, SOEST (l982a) destaca os possiveis interferentes 

nessa estimativa, apontando entre eles os teores de taninos, pectina, 

silica e proteina ligada à parede celular, que podem influenciar a 

estimativa da hemicelulose aumentando ou diminuindo seu valor. 

Os valores de NDF do capim Pensacola apresentaram 

aumentos significativos até a idade 35 dias. A partir dessa idade e 

até a idade 65 dias os teores de NDF sofreram aumentos mui to discretos 

e n~o significativos, permanecendo praticamente estáveis. Após a idade 

80 dias, houve uma ligeira tend~ncia de diminuiç~o nesses valores, com 

taxas mais elevadas de decréscimo próximo aos 90 dias. 

A representaç~o gráfica da variaç~o nos teores de fibra 

insolúvel em detergente neutro ~o apresentados na Figura 7 e a 

variaç~o nos teores de fibra insolúvel em detergente ácido ~o 

apresentados na Figura 8. 
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Figura 7. Teores de fibra insolúvel em detergente neutro (NDF) na 
matéria seca da parte aérea do capim Pensacola em funç~o da 
idade de corte (média de 5 repetiç~). 
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Figura 8. Teores de fibra insolúvel em detergente ácido (ADF) na 
matéria seca da parte aérea do capim Pensacola em funç~o da 
idade de corte (média de 5 repetiçOes). 

Os teores de ADF mostram aumentos estatisticamente 

significa- tivos, apenas à partir de 35 dias. Após essa idade n~o 

houve diferenças significativas entre os teores, sendo os valores 

desse parâmetro mantidos praticamente estáveis. 

Em estudos realizados no Brasil com seis gramíneas 

forrageirase avaliando o efeito da idade sobre alguns parâmetros de 

'f:' produç~o e qualidade, Ga"lIDE et aI. (1969a) observaram que os teores 

de fibra bruta e celulose aumentaram com a idade, havendo uma 

estabilizaç~o nesses valores após doze semanas de idade. 
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Os decréscimos nos valores de NDF e ADF nas úl timas 

épocas, podem estar relacionados às perdas por senescªncia, como foi 

observado por I-()DGSC]\J et al.(1981), em 11 stands 11 submetidos ao 

crescimento ininterrupto. Nessa situaç~, o elevado índice de área 

foliar (acima de 2,5), torna o fluxo de ~ desfavorável aumentando a 

senescªncia e a decomposiç~o. 

Em seu trabalho, PRATES (1974) observou teores médios 

dos parâmetros NDF e ADF na idade 28 dias (70,53"1. 37 ,61%) mais 

elevados que os obtidos com as regresst3es do presente trabalho, para 

essa mesma idade (61,83"1. ; 31,32"1.). 

DE I NUM & SOEST (1969), relacionaram a digestibilidade 

com os componentes da porç~o fibra associados a ADF, como a lignina. 

/"bstraram que quando há. baixos teores de lignina na forragem, a sílica 

e a contaminaç~o do solo passam a assumir um papel mais destacado na 

explicaç~o da queda de digestibilidade, embora lignina seja um fator 

predominante no controle desse parâmetro. 

Também DUBLE et aI. (1971), embora destacando a lignina 

como um fator limitante da digestibilidade in vitro, observaram para o 

capim Coastcross-1 (Cynodon dactylon) e para o capim Pensacola, que os 

teores de sílica foram t~o importantes quanto a lignina para explicar 

as modificaçôes ocorridas na qualidade da forragem. 

4.5. Minerais 

A concentraç~o total de minerais nos vegetais pode ser 

representada pelo seu teor em cinzas na matéria seca. Os valores 

obtidos para teor de cinzas (g/kg) nas diferentes idades do capim 

Pensacola, ~o apresentados na Tabela 9. 



Tabela 9. Teores de cinzas na 
Pensacola em funç~o 

repetiçe:!es) • 

IDADE 
(dias) 

20 
35 
50 
65 
80 
95 

d.m.s. 
C.V. (I. ) 

matéria seca 
da idade de 

58 

da parte aérea do 
corte (média de 5 

CINZAS 
(g/kg) 

84 a 
76 ab 
71 bc 
65 cd 
59 d 
58 d 

8,0 
5,6 

Valores seguidos por letras distintas diferem entre si a nível de 5Z de probabilidade (P ( Q(05), 

Os teores de cinzas apresentaram decréscimos 

signi ficativos desde os 20 dias até 65 dias. Após essa idade, mesmo 

com diminuiç~o nos valores absolutos desse parâmetro, estes n~o se 

mostraram estatisticamente diferentes. 

Essa tendªncia geral de queda nos teores de minerais 

com o aumento na idade das plantas foi sumarizada por HAAG (1984), 

concluindo que as espécies forrageiras diferem entre si quanto aos 

teores dos elementos, que eles decrescem com o aumento da idade, 

podendo essa queda ser mais ou menos acentuada. 

Nas diversas espécies forrageiras, a concentraç~o de 

minerais varia grandemente em funç~o dos tecidos vegetais estudados e 

nesses tecidos em funç~o da época do ano, correlaç~o com outros 

nutrientes, manejo de adubaç~o e produç~o de matéria ~a, ent~J 
outros (l"rnTElRO, 1986). 
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A representaç~o gráfica da variaç~o desses teores com o 

crescimento do capim Pensacola é apresentada na Figura 9 . 
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Os resultados das análises químicas para os elementos: 

nitnogªnio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) 

e enxofre (5), ~o apresentados na Tabela 10 e os valores de acúmulo 

desses elementos na matéria seca est~o na Tabela 11. 
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Tabela 10. Teores de macronutrientes na matéria seca da parte aérea 
capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçf1es) • 

IDADES N P K Ca Mg S 
(dias) 

g/kg 

20 23,27 a 3,39 a 18,76 b 3,06 a 2,43 a 3,44 a 
35 20,14 b 2,62 b 21,51 a 3,06 a 2,44 a 3,49 a 
50 15,44 c 2,32 c 17,06 c 2,78 b 2,46 a 2,74 b 
65 14,06 d 2,08 d 17,88 bc 2,38 c 1,99 b 2,72 b 
80 10,25 e 1,80 e 15,74 d 2,30 cd 1,87 c 1,99 c 
95 9,26 f 1,64 f 17,17 c 2,17 d 1,81 c 2,10 c 

d.m.s. 0,2 0,14 1,0 0,14 0,99 0,2 
C.V. (I. ) 1,4 5,7 5,4 5,1 4,1 3,9 

ValorES seguidos por letras distintas, I~. vertical, difere/ll entre si a nível de 5Z de probabilidade (,o ( O,OS), 

Tabela 11. Macronutrientes acurrulados na matéria seca da parte aérea 
do capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçf1es) • 

IDADES N P K Ca Mg S 
(dias) 

g/m2 

20 3,75 c 0,55 d 3,03 c: 0,49 c: 0,39 c: 0,56 c: 
35 5,99 bc 0,79 cd 6,44 b 0,91 b 0,73 b 1,05 bc 
50 6,50 ba 0,97 cb 7,15 b 1,16 b 1,03 a 1,15 b 
65 8,74 a 1,29 a 11,10 a 1,46 a 1,23 a 1,69 a 
80 7,15 ba 1,25 ab 10,99 a 1,58 a 1,31 a 1,39 ba 
95 6,59 ba 1,18 ab 12,28 a 1,53 a 1,29 a 1,50 ba 

d.m.s. 2,6 0,3 2,8 0,29 0,28 0,5 
C.V. (I. ) 19,7 14,8 15,8 11,9 13,5 20,9 

ValorES seguidos de letras distintas, na vertical, difere/ll entre si a nível de SZ de probabilidade (,o ( O,OS), 
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4.5.1.1. Nitrogª"io 

Os teores de nitrogênio obtidos no presente trabalho e 

apresentados na Tabela 10, mostraram decréscimos significativos em 

funç~o do aumento da idade do capim Pensacola. 

Os valores obtidos est~o de acordo com aqueles 

descritos por FLEMIN3 (1973), onde houve um decréscimo significativo 

com o aumento da idade, já à partir dos primeiros dias. 

Como causas para essa diminuiç~o, podemos considerar um 

~efeito de diluiç~o desses teores com o aumento na produç~o de matéria 

seca, como observado por G01IDE (1976). 

Os teores de nitrogênio no capim Pensacola no período 

experimental (23,27 a 9,26 g/kg), est~o dentro de uma faixa média 

apresentada por HAAG (1984) para gramíneas forrageiras no Brasil. 

A representaç~ gráfica do acúmulo de nitrogênio (g/m2) 

na parte aérea do capim Pensacola é apresentada na Figura 10. 

Os resultados de nitrogênio acumulado (gim?) pela parte 

aérea dessa for~ageira ou a quantidade desse elemento removida do solo 

para a parte aérea, que go apresentados na Tabela 11, mostram 

tendências significativas de aumento até 68 dias. 

Após essa idade, embora n~o significativas, ocorreram 

diminuiçefes nesses valores, sendo aos 68 dias a época de maior acúmulo 

de nitrogênio (7,75 g/m2 ), nas condiçOes do presente trabalho. Essa 

diminuiç~o possivelmente esteja associada às perdas de folhas por 

senescência e morte. 
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gIm 

10~-------------------------=2------~---------------' 
y - - 0.46 + 0.243 X - 0.0018 X R - 0.47 C.V.-23.0 

9 ---_ ... _ ... _._.-........ _ .. __ ........... _--_._ ..... _ .. _ ........ ,--_ ..... --_ ..... __ .......... _--

* 
8 --_ ..... _----
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Figura 10. Acúmulo de nitrogªnio na matéria seca da parte aérea do 
capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçeEs) • 

4.5.1.2. Fósforo 

Os resultados de teor de fósforo na matéria seca da 

parte aérea do capim Pensacola, apresentados na Tabela 10, mostraram 

variaç~es significativas entre as idades de corte, diminuindo com o 

avanço da idade. Essa diminuiç~o foi mais acentuada entre os 20 e 35 

dias, sendo os maiores teores (3,39 g/kg) obtidos na menor idade 

avaliada (20 dias). 

Os teores de fósforo no decorrer do trabalho (3,39 a 

1,64 g/kg), apresentaram-se entre os limites de 3,6 a 1,0 g/kg, 

descritos por HAAG (1984) como valores médios para gramíneas 
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fo~~agei~as no B~asil. A ~ep~esentaç~o g~áfica da va~iaç~o dos teo~es 

de fósfo~o na pa~te aé~ea do capim Pensacola com o aumento da idade é 

ap~esentada na Figu~a 11. 

A diminuiç~o nos teo~es de mine~ais como o fósfo~o, com 

o c~escimento da fo~~agem, obse~ada po~ GCJI1IDE (1976), foi at~ibuída 

ao efeito de diluiç~o pelo aumento da maté~ia seca. 

Estes teo~es est~o de aco~do com aqueles ap~esentados 

pelo I\R: (1989) e po~ PEDREIRA & MATTOS (1981), que encont~a~am no 

capim Pensacola, em condiçôes do Estado de ~o Paulo, teo~es ent~e 1,9 

e 3,6 g/kg na maté~ia seca. 

g/kg 
4r-----------------------------------------------~ 

2 
Y - 4,2 - 0,06 X + 0,00024 X 

2 
R - 0,79 C.V.- 12,0 

3.6 ---_._ .. _-.. __ ._._--_ .... __ ._--_ ...... __ ._-------------------~ 
* 

3 ---.. ---.. ----

O 2.6 
I&. 
o 
O 
I&. 

2 ----.-.. --.. -----.. ----.----.. --~:.....::--

1.6 ---.... ---.--------. 

1L---~----~--~----~--~----~----~--~----~--~ 
O 10 20 SO 40 50 60 70 ao 00 100 

DIAS 

Figu~a 11. Teo~es de fósfo~o da maté~ia seca da pa~te aé~ea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de co~te (média de 5 
~epetiçeJes) • 
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Os teores de fósforo obtidos à partir de 28 dias 

est~o abaixo do nível de 3 g/kg, que segundo Mc:IJOo..ELL (1985a), podem 

ser considerados insatisfatórios para pastagens de bovinos. 

Segundo MARTII\EZ (1980), os níveis críticos internos de 

fósforo para algumas espécies de gramíneas forrageiras (Brachiaria 

decurnbens, B. h.Jmidícola, Digit.ária decurnbens, Hyparrhenia rufa, 

t1elinis minutiflora, Panicurn maximum, Penniseturn purpureum ) situaram­

se na faixa entre 2,0 e 2,9 g/kg na matéria seca. 

No trabalho de PAYI\E & RECl-CIGL (1989), aplicando 

níveis crescentes de P~e até 112 kg/ha, concluíram que doses de 28 

kg/ha poderiam ser usadas sem diminuiç~o da qualidade ou da produç~o 

de matéria seca do capim Pensacola. 

Embora os níveis de fósforo no solo, anteriores ao 

início do presente trabalho, estivessem em níveis considerados baixos 

(5 ppm), foi aplicada junto ao corte de uniformizaç~o, adubaç~o 

fosfatada com fonte solúvel (superfosfato simples) em quantidades 

equivalentes a doses de 300 kg P~e/ha. 

Mesmo tendo ocorrido uma grande fixaç~o de fósforo, 

considera-se que havia boa disponibilidade desse elemento no solo para 

o capim Pensacola, sendo que os baixos teores observados nas análises 

devem estar relacionados a características qualitativas dessa gramínea 

em idades acima de 28 dias. 

Os teores de fÓSforo acum..tlados na matéria seca de 

capim Pensacola foram crescentes até a idade 65 dias (1,29 g/m2). Após 

essa idade, embora n~ ocorressem diferenças significativas, houve uma 

tendªncia de queda até a última idade avaliada. 
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Este fato pode esta~ ~elacionado tanto às pe~das de 

folhas po~ mo~te ou decomposiç~, como devido ao c~escimento liv~e da 

fo~~agei~a ou mesmo às possíveis pe~das de sementes das 

inflo~escªncias pelo ataque de pássa~os. 

o acúmulo de fósfo~o na pa~te aé~ea do capim Pensacola 

(g/m2 ), está ~ep~esentado g~aficamente na Figu~a 12. 

2 
gim 

1.6r---------------------------------------------~ 
2 

Y - -0,06 + 0,032 X - 0,0002 X 
2 

R - 0,68 C.V.- 22,0 

1.4 -.--.. ----... ---.. ----.-.-.---.--.----... ---.. - .. ---.-.-... --... _-.-.---.-_.-. 

* * 1.2 --.. ----.. --.. --.-.... -.. ------....... ---

1 .-.-... --.. --... -.--------.-.--..,,~,..,.._-----------.. -.-.----__I 

0.8 ._---_ .......... _ ... __ ._----------

0.6 ._-----_ .. _-_. __ ... _---_._--------1 

0.4~--~--~----~--~--~----~---L--~L---~--~ 

O 10 20 30 40 60 60 70 80 90 100 
DIAS 

Figu~a 12. Acúmulo de fósfo~o da maté~ia seca da pa~te aé~ea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de co~te (média de 5 
~epetiçOes) • 
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4.5.1.3. Potássio 

Os resul tados dos teores de potássio na matéria seca do 

capim Pensacola apresentados na Tabela 10, mostram grande variaç~o 

entre as idades. 

Mesmo sem apresentar um modelo mais definido para essa 

variaç~o, pode-se afirmar que houve uma tendªncia de queda nos teores 

de potássio com o aumento da idade. A representaç~o gráfica dessa 

variaç~o é apresentada na Figura 13. 

g/kg 
23r---------------------------~2----------~3-------2------~ 

Y • 11.68 + 0.6 X - 0.013 X + 0.00008 X R • 0.40 

C.V.· 10.0 
22 

* 
21 -.. --.-.-----.---.-.. ------.----------------

20 --.------==--=-..",,-------.--.. -.. --.-.-........ --
o 
Cij 19 

__ L ... _ .. __ ... __ . ___________ ... ____________ -1-_ 

* ~ 
~ 18 _ .. _-----_ ....... __ ._--------.::..,~_._._--~._--

17 ~_.---------.---.-.---*:...----- -_. __ ._ .. ~_.-

161-----------··-·---

* 
16~--~--~----~--~---J----~--~----L---~--~ 

O 10 20 30 40 60 
DIAS 

60 70 80 90 100 

Figura 13. Teores de potássio da matéria seca da parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçOes) • 
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Embor-a tendo cx:or-r-ido, entr-e as idades 20 e 35 dias, um 

aumento bastante significativo no teor- de potásso, esse fato pode estar-

r-elacionado ao chamado consumo de luxo apr-esentado pelas for-r-ageir-as. 

A absor-ç~o do potássio, nessas si tuaçb=s, cx:or-r-e em níveis acima das 

necessidades da planta, desde que haja pr-esença do elemento em for-ma 

disponível no solo, como descr-ito por- GO'1IDE (1976). 

No início do tr-abalho experimental, com o cor-te inicial 

de igualaç~o, foi efetuada uma adubaç~o potássica, com doses 

equivalentes a 250 kg K~/ha, aumentando assim a disponibilidade do 

elemento. 

A r-epr-esentaç~o gr-áfica dos valor-es de acúmulo de 

potássio na matér-ia seca ~o apr-esentados na Figur-a 14. 

2 
gIm 

14.-------------------------------------------------~ 

12 

2 
Y - - 1,37 + 0,247 X - 0,0011 X 

_ ... _.----_. __ . __ .. __ ._._--.. _ ...... ---

2 
R - 0,76 C.V.- 21,0 

* 
~ 10 _.---- ... --._---.-..... - .. _.-.----... --------.... --... --_.-.. ------.. ----
...I 
=» 
:E 
=» 
~ 
O 
ãj 

~ 
~ 
O 
Il. 

8 

* 
6 --.-.-....... -._-._-----._--...... _. --.-----_.--.-... _._---------.. ---._-_ ... __ .. _-_ ... --.--

4 --..... -... -.--

2~--~----~----~--~----~----~--~----~----~--~ 

O 10 20 30 40 50 
DIAS 

60 70 80 90 100 

Figur-a 14. Acúmulo de potássio da matéria seca da par-te aér-ea do 
capim Pensacola em funç~o da idade de cor-te (média de 5 
r-epetiçOes) • 
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Os valo~es obtidos para os teo~es de potássio du~ante o 

p~esente t~abalho, com médias entre 21,51 e 15,74 g/kg na maté~ia 

seca, est~o de aco~do com aqueles ap~esentados por HAf:G (1984), com 

médias de 13 a 40 g/kg como teo~es observados em g~amineas fo~~agei~as 

no 8~asil. 

Teo~es de potássio obtidos neste t~abalho fo~am 

semelhantes aos ap~esentados po~ RITD-EY (1982), com intervalos médios 

ent~e 10 e 30 g/kg na maté~ia seca das fo~~agens, embo~a WILLIANS 

( 1980) conside~e pa~a manutenç~o de produç~o máxima, teo~es acima de 

20 g/kg na maté~ia seca. 

As quantidades de potássio acumuladas na maté~ia seca 

ap~esenta~am aumentos significativos até 65 dias, como foi ap~esentado 

na Tabela 11. A pa~ti~ dessa idade, houve uma tendªncia à estabiliza­

ç~o desses níveis, n~o havendo diferenças significativas ent~e 65 a 95 

dias. 

Embo~a a idade de maio~ aCÚllUlo absoluto tenha sido 95 

dias (12,28 g/m2 ) , oco~~e~am duas épocas de maio~ taxa de acúmulo 

du~ante o c~escimento do capim Pensacola. A p~imei~a época, aos 35 

dias, coincide com a maio~ concentraç~o de potássio na parte aé~ea e 

pode se~ explicada pela disponibilidade do elemento no solo. Na 

segunda época, já após os 50 dias, oco~~eu um p~ocesso de senescªncia 

e mo~te de folhas velhas, sendo espe~ada uma diminuiç~o nesses 

valo~es, como oco~~eu com out~os elementos. Ent~etanto, aos 95 dias 

houve um novo aumento nos teo~es de potássio na pa~te aé~ea, fazendo 

com que esse efeito da senescªncia fosse masca~ado ou amenizado. Esse 

aumento talvez seja devido à ~eciclagem do potássio. 
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4.5.1.4. Cálcio 

Os teores de cálcio na parte aérea do capim Pensacola, 

apresentados na Tabela 13, sofre ..... am decréscimos com o aumento da 

idade. 

Esses teores varia ..... am entre 3,06 e 2,17 g/kg e podem 

ser considerados normais, quando comparados aos obtidos por t-r:lAG 

(1984), que apresentou concentraçbes de cálcio entre 1,2 e 4,0 g/kg, 

para gramíneas forrageiras. 

A representaç~o gráfica da variaç~o nos teo ..... es desse 

elemento com a idade é apresentada na Figura 15. 

3.6 g/kg 
2 

Y - 3,-47 - 0,016 X + 0,00002 X 
2 

R - 0,60 C.V.- 11,0 

3.2 _.-._---.-_._-------------1 

* * 
2.9 -.--.. --.--.. ---.-.. -.. ---.. -~"'c__----_.--------.-..... ----.. --------

2.6 ---._--

* 2.3 ----.-.-.--.---.... ------.. -.-----.... -.--.-.... ---.~~--.. -.----. 

* 
2L---~--~----L---~--~----~---L--~----~--~ 

O 10 20 30 40 60 60 70 80 90 100 
DIAS 

Figura 15. Teores de cálcio da matéria seca da pa ..... te aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçOes) • 
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A variaçao nos teores desse elemento com o aumento na 

idade da planta, de acordo com os resultados obtidos por GCJ'1IDE 

(1969b), pode apresentar tendªncias distintas para cada espécie, 

decrescendo, sendo estável ou mesmo apresentando tendªncia "errática". 

Níveis acima de 3 g/kg foram considerados altos por 

McDDWELL (1985a), para forrageiras tropicais. No presente trabalho, 

até os 35 dias os teores de cálcio mantiveram-se acima desse valor. 

A representaç~o gráfica do acúmulo de cálcio na parte 

aérea do capim Pensacola é apresentada na Figura 16. 

2 
gIm 

2r-----------------------~2~--------~3~--~2~--------, 

Y • 0,017 + 0,023 X - 0,00016 X - 0,000002 X R • 0,86 

1.76 
C.V. • 13,0 .--.-.--.. - .. - .. --... -.-.. - .. --.. - ............. ----..... - ..... - .... - ...... --- .---'1 

1.6 -.... --.... --.. - ... ---.-------- * 
1.26 

1 --.-.. -.--.... ----.. - ..... --- ------_ ... _._ .. _------., 

CS 0.76 --.... ---.. -----.-

0.6 ................................ --.---.----......... ---... - ... -.--.-....... ------1 

0.26L---~----~----L---~-----L----~----L---~----~--~ 

O 10 20 30 40 50 
DIAS 

60 70 80 90 100 

Figura 16. Acúmulo de cálcio da matéria seca da parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiç~es) • 
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o acúmulo de cálcio na pa~te aé~ea do capim Pensacola, 

most~ou aumentos significativos desde os 20 dias até 65 dias. Após 

essa idade, houve um dec~éscimo nas taxas, bem como uma pequena 

tendªncia de queda à pa~ti~ da idade 80 dias. 

Pela equaç~o de ~eg~es~o, 83 dias foi o que ap~esentou 

maio~ acúmulo de cálcio (1,60 g/m2) du~ante o t~abalho. 

A inflex~ ap~esentada pela cu~a de acúmulo de cálcio 

p~óximo da idade 50 dias, most~a que a pa~ti~ dessa idade, o p~ocesso 

de pe~da de folhas po~ senescªncia e mo~te, já desc~i to pa~a outros 

elementos, passou a se~ significativo pa~a esse elemento. Essas perdas 

podem te~ levado a uma diminuiç~o efetiva no acúmulo de cálcio a 

pa~ti~ da idade 95 dias. 

A ~elaç~o Ca: P na pa~te aé~ea do capim Pensacola foi 

ap~esentada po~ PEDREIRA & ~TTOS ( 1981 ) , como tendo uma g~ande 

va~iaç~o ent~e espécies e idades. Relata~am pa~a o capim Pensacola 

valo~es médios ent~e 1,13 1 e 1,25 : 1 . I\b p~esente t~abalho essa 

relaç~o manteve-se p~óxima a esses níveis, embora variando com o 

avanço da idade. As ~elaç~ ~o apresentadas na Tabela 12. 

Tabela 12. Relaç~o Ca:P na pa~te aé~ea do capim Pensacola nas 
dife~entes idades de co~te (média de 5 ~epetiçOes). 

IDADE (dias) Ca P 

20 0,90: 1 
35 1,17: 1 
50 1,20: 1 
65 1,14: 1 
80 1,27: 1 
95 1,32: 1 
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4.5.1.5. Magnésio 

Os teores de magnésio na parte aérea do capim Pensacola 

apresentaram tendência geral de decréscimo com o aumento da idade 

(Tabela 10). Entretanto, entre 20 e 50 dias mantiveram-se nos mesmos 

niveis, ocorrendo uma queda mais acentuada nesses teores entre 50 e 65 

dias. 

Os valores médios na matéria seca entre 2,43 e 1,81 

g/kg, obtidos, est~o dentro dos limites desse elemento apresentados no 

trabalho de HAAG (1984), de 2,7 a 1,0 g/kg, para gramineas 

forrageiras. 

A representaç~o gráfica dessa variaç~o é apresentada na 

Figura 17. 

g/kg 
2.7r-----------------------------------------------~ 

y. 2,58 - 0,0024 X - 0,000068 " 
2 

R • 0,44 C.V.- 13.0 

1.5L---~--~----~---L----L----L--~~--J---~--~ 

O 10 20 30 40 50 
DIAS 

60 70 80 90 100 

Figura 17. Teores de magnésio da matéria seca da parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçeJes) • 
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Para McDfJI..ELL (1985a), n í vei s de magnésio na ma tér ia 

seca acima de 2 g/kg podem ser considerados adequados para gramíneas 

tropicais, os quais foram apresentados pelo capim Pensacola desde a 

idade 20 dias até 76 dias, no presente trabalho. 

N~o foram observados valores abaixo de 1,8 g/kg nas 

idades estudadas, considerado por RAYI"D\ID (1969), como limite mínimo 

crítico para o aparecimento de tetania em animais sob regime exclusivo 

de pasto. 

Segundo I-D..J"ES (1980), as relaçôe5 entre os minerais 

nas forragens podem ser utilizadas para prever ou caracterizar 

determinadas deficiªncias em alguns deles, enfatizando a importância 

do balanço iônico. Assim, o autor destaca a relaç~o entre potássio e 

a soma dos teores de cálcio e magnésio K : Ca + Mg ), como 

indicativa de possível hipomagnesemia, quando esses valores forem 

superiores a 2,2. 

Os valores obtidos para essa relaç~o em cada idade 

estudada s~o apresentados na Tabela 13. 

Tabela 13. Relaç~o K : Ca + Mg da parte aérea do capim Pensacola nas 
diferentes idades de corte (média de 5 repetiç~). 

IDADE (dias) 

20 
35 
50 
65 
80 
95 

K Ca+Mg 

3,41 
3,90 
3,25 
4,10 
3,70 
4,30 



o 
c 
< 
..J 
:::l 
::E 
:::l 

~ 
O 
fi) 
w 
Z 

~ 
::E 

74 

o fato dos valores obtidos estarem sempre acima do 

limite apresentado pelo autor como crítico, pode ser discutido por 

dois aspectos. O primeiro, ligado aos teores dos elementos nas 

plantas, onde observou-se tanto uma elevada concentraç~o de potássio 

nas idades iniciais como teores baixos de Ca e Mg nas idades maiores, 

e o segundo, de que o índice 2,2 foi obtido em condiç~ temperadas e 

possivelmente menos adequado para gramíneas tropicais. 

Os valores obtidos de magnésio acumulado na parte aérea 

do capim Pensacola, constantes na Tabela 11, s~o apresentados 

graficamente na Figura 18. 

2 
gIm 

1.8.---------------------------------2-------2------------~ 

y • - 0,27 + 0,037 X - 0,0002 X R- 0,71 C.V.- 21,0 
1.61-----·------·-

1.4 

* * 1.2 

1 ._--""'._~---------_ .. _._--_.-

0.8 ._ .. _---_.,--- .,;.:--------------_ .. 

0.6 

0.4 ~--.------~----.. - .. ----._-- -----_._--_ ... _._--

0.2~----~----~----J-----~----~-----L----~----~L-----L-----J 

O 10 20 30 40 50 
DIAS 

60 70 80 90 100 

Figura 18. AcÚITUlo de magnésio da matéria seca da parte aérea do 
capim Pensacola em funça'o da idade de corte (média de 5 
repetiçetes) • 
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Os valo .... es de magnésio acumulado na pa .... te aé .... ea do 

capim Pensacola ap .... esenta .... am valo .... es c .... escentes com o aumento da idade 

até os 80 dias, alcançando 1,31 g/m2 Embo .... a sem dife .... enças 

significativas ent .... e 50 e 90 dias, houve uma tendªncia de declínio 

nesses valo .... es à pa .... ti .... da idade 80 dias. 

Assim como pa .... a os out .... os elementos, a diminuiç~o na 

taxa de acúmulo de magnésio à pa .... ti .... de 50 dias e a tendªncia de 

diminuiç~o nos valo .... es acumulados, pode esta.... ligada às pe .... das desse 

elemento pela senescªncia e mo .... te das folhas mais velhas. 

4.5.1.6. Enxofre 

Os teo .... es de enxof .... e na maté .... ia seca da parte aé .... ea do 

capim Pensacola, ap .... esentados na Tabela 13, mostram uma tendªncia 

definida de dec .... éscimo com o aumento das idades da planta. 

Podem ser observados maiores decréscimos nesses teores, 

nos períodos comp .... eendidos entre 35-50 dias e 65-80 dias. 

No primei .... o período essa diminuiç~o deveu-se 

p .... ovavelmente ao efeito de diluiç~o pelo aumento da matéria seca, como 

relatado por GCI'1IDE (1976). No segundo período pode estar relacionada 

às perdas ocasionadas pelos efeitos de somb .... eamento, senescªncia e 

mo .... te das folhas mais velhas. 

A representaç~o gráfica da variaç~o dos teo .... es de 

enxof .... e na pa .... te aérea do capim Pensacola é apresentada na Figu .... a 19. 
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Figura 19. Teores de enxofre da matéria seca da parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçetes) • 

Os valores obtidos dos teores de enxofre na parte aérea 

do capim Pensacola estiveram entre as médias de 3,44 e 2,1 g/kg 

Esses valores encontram-se em níveis maiores que os relatados por HAAG 

(1984) para gramíneas tropicais, que apresentaram entre 2,4 e 1,0 g/kg 

na matéria seca. 

Os valores elevados de enxofre na parte aérea do capim 

Pensacola, deve-se ao fato de que os adubos aplicados no início do 

trabalho, junto ao corte inicial de igualaç~o, continham esse elemento 

em sua composiç:llo, como sul fato de amônio e superfosfato simples, 

aumentando assim sua disponibilidade no solo. 
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o nível critico de enxofre encontrado por MITCHEL & 

BLLE (1989), para capim Pensacola foi de 1,61 g/kg. !l.J tros autores 

como I"ETSCJ\I (1973), apresentaram valores entre 1,0 e 1,5 g/kg como 

nível crítico de enxofre para essa forrageira. 

Os valores de enxofre acumulado na parte aérea do capim 

Pensacola, apresentados na Tabela 11, tem sua representaç~o gráfica 

mostrada na Figura 20. 

Esses valores mostraram aumentos significativos com o 

tempo até 65 dias. Após essa idade houve uma tendência de decréscimo 

nos valores de enxofre acumulado. 

A maior taxa de acúmulo, ocorrida entre 50 e 65 dias 

deve-se ao aumento na matéria seca produzida, pois os teores na 

matéria seca da parte aérea nestas duas idades n~ diferiram 

significativamente. 

A idade de 65 dias foi a que apresentou os maiores 

valores de enxofre acumulado (1,69 g/m2). 

A relaç~o entre nitrogênio e enxofre foi considerada 

por METSCJ\I (1973), como adequada e sensível para avaliar mudanças no 

suprimento desse elementos nas plantas. 

Para o capim coloni~o (Panicum maxil1X.Jm Jacq.) recebendo 

gesso como fonte de enxofre, os dados apresentados por HADDAD (1983) 

mostraram médias de 12,5 : 1 como valores ideais dessa relaç~. 

Os valores obtidos para essa relaç~o no capim Pensacola 

nas idades avaliadas, ~o apresentadas na Tabela 14. 
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Figura 20. Acúm..tlo de enxofre da matéria seca da parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçOes) • 

Tabela 14. Relaç~o N: S na parte aérea do capim Pensacola nas 
diferentes idades de corte (média de 5 repetiçOes). 

IDADE 
(dias) 

20 
35 
50 
65 
80 
95 

N S 

6,76 
5,77 
5,63 
5,17 
5,15 
4,40 
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Os valores obtidos para a relaç~o N: S, est~o abaixo 

dos indicados por DIJKSH::X:R\J & WIJK (1967), que consideraram para 

gramíneas valores médios de 13,7. 

Para MITD-ELL & BLLE (1989), essa relaç:l!o n~o foi 

possíveis consistente no capim Pensacola para avaliaç~o de 

deficiências minerais. 

No presente trabalho, uma vez que os teores de 

nitrogênio puderam ser considerados dentro de intervalos aceitáveis e 

que os teores de enxofre já foram descri tos como acima dos níveis 

médios para gramíneas forrageiras, pode-se considerar que os valores 

dessa relaç~ apresentaram-se como indicativos de níveis elevados de 

enxofre até a idade 65 dias. 

4.5.2. MicrcnutriS'ltes 

Os resultados das análises químicas de zinco (Zn), 

ferro (Fe), manganês (I"h) e cobre (Cu), como micronutrientes, go 

apresentados na Tabela 15. Os valores de acúmulo desses elementos na 

matéria seca ~o apresentados na Tabela 16. 
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Tabela 15. Teores de micronutrientes da matéria seca da parte aérea 
do capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçeles) • 

IDADE Zn Fe I"h Cu 
(dias) 

mg/kg 

20 101,5 a 756 a 195 c 13,46 a 
35 31,2 b 263 c 263 b 11,78 ab 
50 20,4 b 453 b 250 b 10,06 cb 
65 19,4 b 234 cd 343 a 9,23 cb 
80 15,5 b 180 d 203 c 7,45 cd 
95 20,3 b 115 e 157 d 4,81 d 

d.m.s. 16,7 56,8 16,8 3,1 
C.V. ('lo ) 46,9 16,2 6,4 30,4 

Valores seguidos de letras distintasf na vertical f difereJt entre si a nível de 5Z de probabilidade 

Tabela 16. 

(P( Of(5) 

Micronutrientes acumulados da matéria seca da parte aérea 
do capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçeJes) • 

IDADE Zn Fe I"h Cu 
(dias) 

mg/m2 

20 16,4 a 120 ab 31 b 2,17 a 
35 9,2 a 77 b 80 ab 3,45 a 
50 8,6 a 188 a 105 ab 4,24 a 
65 11,9 a 142 ab 215 a 5,87 a 
80 10,5 a 124 ab 148 ab 5,30 a 
95 14,5 a 80 b 113 ab 3,30 a 

d.m.s. 10,2 92,1 144,5 4,4 
C.V. ('lo ) 42,8 36,9 59,7 53,0 

Valores seguidos de letras distintasf na vertical f dife em entre si a nível de 5Z de probabilidade 
(P( Of05J 
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4.5.2.1. Zinco 

Os teores de zinco na parte aérea do capim Pensacola 

apresentaram tend'ê'ncia de decréscimo com o aumento da idade, conforme 

apresentado na Tabela 15. 

~o houve diferenças significativas entre as médias nas 

idades avaliadas, exceto para os 20 dias. Essa tend'ê'ncia de diminuiç~o 

nos teores de zinco com aumentos na idade está de acordo com o 

apresentado por WILKINSON & LANGDALE (1974). 

O teor desse nutriente aos 20 dias mostrou-se 

significativa- mente diferente das médias das outras idades e em 

níveis acima dos apresentados por ~ (1984), que estimou entre 20 e 

70 mg/kg na matéria seca, a faixa considerada média para os teores 

desse elemento em gramíneas forrageiras no Brasil. 

Os valores médios de zinco em plantas saudáveis, 

apresentados pelo INTE~TI~ LEAD ZII\C RESEARO-i ffiGANIZATICJ\I, s.d., 

est~o distribuídos no intervalo entre 14 e 35 mg/kg • 

Aos 20 dias, pelo fato da produç~o de forragem ainda 

ser reduzida, quando comparada à produç~o total na estaç~o de 

crescimento, e considerando-se que a altura de corte adotada foi 

próxima ao solo (1,0 cm), ocorreu que as amostras, mesmo antes de 

co 1 etadas, podem ter sido contaminadas com solo e assim levando a uma 

superestimativa dos valores para esta idade. 

A representaç~o gráfica dos valores obtidos para os 

teores de zinco na matéria seca é apresentada na Figura 21. 
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Figura 21. Teores de zinco da matéria 
Pensacola em funç~o da 
repetiçeJes) • 

seca da parte 
idade de corte 

aérea do capim 
(média de 5 

As quantidades de zinco acu«uladas (mg/rrt=2) pela parte 

aérea do capim Pensacola, apresentados na Tabela 16, n~o mostraram 

variaç~o significativa entre as idades. Igualmente n~o apresentaram 

um padr~o definido quanto à tendência desse acúmulo. 

4.5.2.2. Ferro 

Os teores de ferro na matéria seca do capim Pensacola, 

apresentados na Tabela 15, mostram uma significativa variaç~o entre as 

idades, com tendência de diminuiç~o nesses teores com o aumento da 

idade. 
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Essa diminuiç~o foi mais acentuada entre 20 e 35 dias, 

como pode ser obsentado na Figura 22. 

mg/kg 

O 

* Y - 941 - 18.38 X + 0.083 X 
2 2 

R- 0.46 
.-..... _-_._----_._--_.----_. 

C.V.- 60.0 

----

-----

10 20 30 40 60 60 70 80 90 100 
DIAS 

Figura 22. Teores de ferro da matéria seca da parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçe!es) • 

Essa tendªncia de diminuiç~o nos teores de ferro está 

de acordo com GCl'1IDE et aI. (1969b), que obsentou variaçOes nesses 

teores entre as espécies forrageiras e que eles diminuem com a idade. 

Os valores obtidos no presente trabalho, entre 115 e 

756 mg/kg, est~o dentro da faixa de variaç~o dos teores de ferro das 
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gramíneas forrageiras apresentada por HAAG ( 1984) , com intervalos 

médios entre 60 e 1400 mg/kg . 

Os valores de acúmulo de ferro apresentados na 

Tabela 16, n~o apresentam diferenças siqnificativas para as idades 

avaliadas, exceto para a idade 50 dias, onde ocorreram os maiores 

acúmulos. 

Esses teores n~o apresentaram uma tendªncia definida 

com o aumento da idade durante o período estudado, embora à partir da 

idade 50 dias, tenha ocorrido uma diminuiç~o nos valores acumulados. 

Essa diminuiç~o pode estar relacionada às perdas de folhas por 

senescªncia e morte. 

4.5.2.3. Mangani!s 

Os teores de manganªs na parte aérea do capimPensacola 

apresentados na Tabela 15, mostrararam variaçOes significativas com a 

idade, mostrando uma distribuiç~o quadrática com o tempo. 

Os valores obtidos para as diferentes idades, com 

variaç~o nas médias entre 157 e 343 mg/kg est~o de acordo com 

aqueles obtidos!Xlr ~ (1984), que apresentou como médios para 

gramíneas forrageiras, um intervalo entre 60 e 325 mg/kg para esse 

elemento. 

A representaç~o gráfica da variaç~o dos teores de 

manganªs é apresentada na Figura 23. 
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Figura 23. Teores de manganªs da matéria seca da parte aérea do capim 
Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçeJes) • 

Os valores de manganªs acumulado na parte aérea do 

capim Pensacola, apresentados na Tabela 16, mostram variaçeJes 

significativas entre as idades e apresentaram uma distribuiç~o 

quadrática desses valores acumulados com o aumento da idade. 

As variaçôe5 mais significativas ocorreram entre 50 e 

65 dias, sendo que nesta úl tima ocorreram os maiores acúmulos de 

manganªs. O decréscimo observado à partir dessa idade podem estar 

relacionados com perdas de folhas por sombreamento, senescªncia e 

morte. A representaç~o desse acúmulo é mostrada na Figura 24. 
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Figura 24. Ac:úrrulo de manganês da matéria seca da parte aérea do 
capim Pensacola em funç~o da idade de corte (média de 5 
repetiçe!es) • 

4.5.2.4. Cobre 

Os teores de cobre obtidos na parte aérea do capim 

pensacola (Tabela 15), apresentaram diferenças significativas entre as 

idades. Esses teores apresentaram decréscimos quase lineares com o 

aumento da idade. 

o decréscimo nesses valores com o tempo está de acordo 

com observaçeles de outros autores como WILKINSa\I & LAN3DPLE (1974) e 

Mc:DClAELL (1985b), tendo este último considerado como aI to para 

forrageiras tropicais o nível de 10 mg/kg Essa variaç~o está 

representada na Figura 25. 
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Para forrageiras tropicais, GOMlDE et al.(1969b) n~o 

obtiveram um padr<l!o definido de variaç~o nos teores de cobre com o 

aumento da idade. 

De acordo com os valores apresentados por ~ (1984), 

entre 8 e 20 mg/kg, considerados médios para gramíneas forrageiras, os 

teores de cobre no presente trabalho, poderiam ser considerados baixos 

apenas após a idade 70 dias. 

Estudos de REGUS (1969) em Porto Rico, determinaram 

teores médios de cobre entre 30 e 42 mg/kg, para gramíneas 

forrageiras tropicais, superiores portanto aos obtidos. 
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Os baixos teo~es de cob~e nas folhas, podem esta~ 

~elacionados com o baixo nível inicial desse elemento no solo, como 

pode se~ obse~ado na análise inicial de fe~tilidade. 

Os valo~es obtidos de acúmulo de cob~e na pa~te aé~ea 

do capim Pensacola (Tabela 16) , n~o ap~esenta~am va~iac;bes 

estatisticamente significativas ent~e as idades. 

Esses valo~es ent~etanto, ap~esenta~am uma tendªncia de 

c~escimento até 65 dias, oco~~endo à pa~ti~ dessa idade uma diminuiç~o 

devido possivelmente às pe~das de folhas po~ senescªncia e mo~te. A 

idade em que houve maio~ acúmulo de cob~e foi 75 dias, com valo~es de 

6,67 mg/m2 • A ~ep~esentaç~o desse acúmulo encont~a-se na Figu~a 26. 
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Figu~a 26. Acúmulo de cob~e da maté~ia seca da pa~te aé~ea do capim 
Pensacola em funC;~o da idade de co~te (média de 5 
~epetiçOes) • 
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5. CONSIDERAÇ~ES GERAIS 

Dos ~esultados obtidos no p~esente t~abalho, talvez o 

de maio~ significado zootécnico tenha sido a confi~maç~o de uma 

exp~essiva queda nos valo~es de digestibilidade in vitro da maté~ia 

seca após 30 dias. 

As taxas de dec~éscimo a pa~ti~ dessa idade fo~am as 

mais elevadas, chegando a pe~das de 1,11 unidades pe~centuais/dia nos 

valo~es de digestibilidade in vitro da maté~ia seca. 

A despeito de out~os pa~âmet~os tais como p~oteina 

b~ta, maté~ia seca digestível e teo~ em mine~ais, ap~esenta~em nessa 

idade valo~es conside~ados aceitáveis pa~a a nut~iç~o animal, o efeito 

dessa baixa digestibilidade sob~e a p~oduç~o animal pode se~ ma~cante. 

A p~oduç~o de pe~filhos ~ep~odutivos iniciou-se com 

maio~ intensidade à pa~ti~ dos 40 dias, sendo um fato~ de g~ande 

influência sob~e os pa~âmet~os analisados. 

No manejo dessa g~aminea fo~~agei~a deve-se po~tanto, 

condiciona~ além da altu~a de co~te adequada, inte~alos máximos de 30 

dias ent~e co~tes, visando p~oduç~o de fo~~agem de boa qualidade. 

o capim Pensacola tem pa~ticula~ impo~tância na 

p~oduç~o de equinos devido às ca~acte~isticas ag~onômicas que 

ap~esenta tais como, tole~ância a intenso e f~equente pisoteio , baixa 
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altu~a da planta, ausªncia de estrutu~as vegetais contundentes e 

p~incípios potencialmente tóxicos n~o ~elatados, além daqueles já 

destacados na ~evi~o de lite~atu~a. 

Em te~mos de qualidade da fo~~agem, a idade de 25 dias 

foi a que ap~esentou-se melho~; baseado nas equaçOes obtidas no 

p~esente t~abalho, te~emos pa~a essa idade: 

.p~oduç~o de maté~ia seca 200 g/m2 

.digestibilidade in vitro 650 g/kg 

.teo~ de p~oteína b~uta 137 g/kg 

.teo~ de F.D.N. 61 f. 

• teo~ de F.D.A . 31 f. 

.teo~ de cálcio 3,1 g/kg 

.teo~ de fósfo~o 3,1 g/kg 

Assim, pa~a algumas catego~ias como ga~anl1eles, animais 

adul tos em manutenç~o, animais sob ~egime de serviço leve ou éguas no 

inicio da gestaç~o, esseS teo~es poderiam se~ atendidos exclusivamente 

pelo capim Pensacola, apenas com suplementaç~o de alguns mine~ais pa~a 

um co~~eto balanceamento dessa f~aç~o. 

Nessa idade de 25 dias, a ext~aç~o de mine~ais, baseada 

nas equaçOes obtidas, fo~am equivalentes a : 

.nit~ogªnio 45,0 kg N/ha ; 

.fósfo~o 14,0 kg PdJe/ha 

• potássio 45,6 kg K~/ha 

.cálcio 6,4 kg CaOlha 

• magnésio 8,8 kg MgO/ha 

.enxof~e 7,3 kg S/ha • 
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6. CONCLUSeJES 

A partir dos resultados obtidos no presente trabalho, 

pode-se concluir que: 

a produç~o de matéria seca do capim Pensacola 

aumentou desde os 20 dias, sendo que estes aumentos ocorreram a taxas 

crescentes até os 47 dias, quando atingiram seu índice máximo 

(10,64 g/~/dia). Após essa idade, os acréscimos ocorreram a taxas 

decrescentes ; 

- a digestibi lidade "in vi tro da matéria seca do capim 

Pensacola decresceu desde os 20 dias (67,8"1.) • Ck:orreu uma 

significativa diminuiç~o a partir dos 35 dias (61,51.), tendendo a uma 

estabilizaç~o em níveis baixos (37,3 1.) nos últimos cortes; 

os teores de NDF e ADF aumentaram desde os 20 dias 

(601. e 31,51.) respectivamente, até os 65 dias (63,9'1. e 34,12"1.) 

respectivamente, embora tendendo a uma estabilizaç~o à "partir de 35 

dias de idade; 

os teores de proteína bruta no capim Pensacola 

decresceram desde os 20 dias (145 g/kg), até os 95 dias (57 g/kg); 
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- os teores de todos os minerais analisados decresceram 

entre os 20 e 95 dias; 

- os maiores teores em minerais obtidos na matéria seca 

da parte aérea do capim Pensacola para os macronutrientes, foram 

• nitrogênio 23,27 g/ kg (20 dias) ; 

. fósforo 3,39 g/ kg (20 dias) ; 

. potássio 21,51 g/ kg (35 dias) ; 

.cálcio 3,06 g/ kg (20 dias) ; 

. magnésio 2,46 g/ kg (50 dias) ; 

• enxofre 3,49 g/ kg (35 dias) ; 

- os maiores teores em minerais obtidos na matéria seca 

da parte aérea do capim Pensacola para os micronutrientes, foram 

• zinco 

. ferro 

• manganês 

. cobre 

101 mg/kg (20 dias); 

756 mg/kg (20 dias); 

343 mg/kg (65 dias); 

13,4 mg/kg (20 dias); 
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